BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  MANOEL  ALVES  BRANCO  ) 

PROPOSTA  E  RELATÓRIO  DO  ANNO  DE  1844  APRESENTA^ 
DOS  Â  ASSEMBLEA  GERAL  LEGílSLATIVA  NA  2a  SESSÍO  DA 
6a  LEGISLATURA...  (  PUBLICADO  EM  1845  ) 


PROPOSTA 


RELATÓRIO 

APRESF,IfTA.DOS 
A 

ASSfilHBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 

NA  2.*  SESSÃO  DA  6.*  LEGISLATURA, 

PELO  MINISTRO  E  SECRETARIO  DTSTADO  DOS  NEGÓCIOS 

DA  FAZENDA 


RIO  DE  JANEIRO. 
NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 

1845. 


^uiiuetuíi  t  Eíicjuiôsimos  $rnl)orf6  ílfprrsfnlantfí 

tia  lUíào. 

» 

Km  cumprimento  do  Àrt.  13  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  18$5, 
venho  aprcsentar-vos  a  Pjoposta  do  Orçamento  da  Despcza  e  Receita 
(Jerul  do  Império  para  o  futuro  exercício  de  1846  — 1847. 

CAPITULO  I. 

Despeza  Geral. 

Art.  1."  A  Despeza  Geral  do  Império  para  o  exercicio  de 
18Í.6--18V7  he  fixada  na  quantia  de   27.330.229.^785 

A  qual  será  distribuída  pelos  seis  diversos  Ministérios  na  fórma 
especificada  nos  artigos  seguintes. 

Art.  2."  O  Ministro  c  Secretario  dTstado  dos  Negócios  do 
Império  Iie  autorisado  para  despender  com  oã  objectos  designados 

nos  seguintes  paragraphos  a  quantia  de   2.939.556^000 

A  saber  : 

I.  °    Dotação  de  S.  M.  o  Im- 
perador   800  000^000 

2.0   Dita  de  S.  M.  a  Impera- 
triz  96.0005?000 

3.'^   Alimentos  do  Sereníssi- 
mo Príncipe  Imperial   12.000^000 

4.0   Dotação  da  Princeza  a  102.000aí5000 
Senhora  D.  Januaria,  e  aluguel 
de  casas   102.000-5^000 

5.  **  Alimentos  da  Princeza  a 

Senhora  D.  Maria  Amélia   6 . 000^000 

6.  °   Dotação  de  S.  M.  a  Du- 

queza  de  Bragança   50 .  OOOJTOOO 

7.0    Ordenados  dos  Mestres 
da  Família  Imperial   3.200^000 

8.0   Secretaria  d'Estado  ...  33.200^)000 

9.0   Gabinete  Imperial  ....        1 . 900^000 

10.    Conselho  distado....  28.800^000 

II.  Presidências  das  Provín- 
cias  119.500íí;000 

12.  Gamara  dos  Senadores , 

o  Secretaria   218.500^)000 

13.  Dita   dos  Deputados  , 

idem   280.429^)000 

14.  Cursos  Jurídicos   74.580í^000 


( ) 

16.    Escolas  tle  Medicina...  8o.J20./r00fl 

16.  AcadcmiadeBollasArlos  17.096^)000 

17.  Musco   0.800^000 

18.  Junta  do  Commcrcio  . .  li  4t5-:r000 

19.  Archivo  Publico   i .  000^000 

20.  Empregados  dc  visita  rie 

Saudc  nos  portos  maritimos. . ..  12.000v5íOOO 

âl .    Correio  Geral ,  c  Paq ue- 

tcs  de  vapor   COV.OOO-ÍTOOa 

22.  Canacs,  pontos,  c  es- 
tradas gcraes   iO  OOO^t^OOO 

23.  Catecbesc  o  civilisação 

de  índios   16.000^000 

24.  Colonisaçâo   lO.OOO^OOO 

25.  Evcnluacs   23  OOO-tOOO 

Municipio  da  Còrie. 

26.  Escolas  menores  de  Ins- 

trucção  pftblica   ;3G.920./}:000 

27.  Bibliotheca  Publica..  .  8  614^5^000 

28.  Jardim  Botânico  da  La- 
goa de  Freitas   9  860ír00(> 

29.  Dito  doPasseio  Publico.  3  426^000 
30'.    Vaccina   3-230^000 

31.  Instituto  Histórico   2  000-7^000 

32.  Imperial  Academia  de 

'Medicina   1.600ÍX000 

33.  Obras  Publicas   222  346va)000 

34.  Exercicios  findos   , 

Art.  3."  O  Ministro  c  Societário  d'Estado  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça he  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  a  quantia  dc   1 . 642 . 427.'ft928 

A  saber :  ' 

1.  °   Secretaria  d'Estado. . . .  33. OoO-^J^OOO 

2.  «   Tribunal  Supremo  de 

•^"s*'?»---   73.400.7?i000 

3.  °   Relações   191.906^668 

4.  °   Justiças  de  l.Mnstancia.  399.820^)000 
o.°   Policia  e  segurança  pu- 

^^fiV-r  ••y-v  n4.010©340 

b.     Guardas  ^aclonaes   100.000^000 

7.  °   Telegraphos   8.9535^300 

8.  °   Bispos,  e  Relação  iMe- 

tropolitana   39.700^000 

9.  °   Evcníuaes   8.000-^000 


( .'i ) 

Município  da  Còrw. 
10.    Capella  Imperial ,  uCa- 


lhedral  do  Rio  de  Janeiro   90 . 876v^200 

1 1 .  Parochos ,  c  Igrejas ....  15. 464$í?220 

12.  Guardas  Nacioiiacs  do 

Município   18.400^^000 

13.  Corpo  Municipal  Per- 

«nancntc.»   231 .84tí!^200 

14.  Lázaros   2. 000^000 

13.    Casa  de  Correcção,  c 

reparos  de  cadôas   88 .  OOOí^OOO 

16.  Presos  pobres   So.OOOvÇOOO 

17.  Jlluminação   101 .106-5?:  000 

18.  Eventuaes   20.0005^000 

19.  Exercicios  findos   ^ 


Art.  4."  O  Ministro  e  Secrelario  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros lie  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados 
nos  seguintes  paragraphos  a  quantia  de   569.070'55^0OO 


A  saber  : 

1.  °    Secretaria  d'Estado   40 . 500Í5Í)000 

2.  "    Comraissãò  mixta  Bra- 
sileira e  Portugueza   6 .  lOOvjíOOO 

3.  "   Legações  e  Consulados , 

ao  par  de  67  'A   ISô.lOOgííOOO 

4.  °   Despezas  extraordinárias 

fóra  do  Império,  idem   30.000^000 

5  "   Ditos  no  interior ,  moe- 
da fraca   20.000víí'000 

6.  °  Diflerença  entre  o  par 
acima,  e  o  cambio  médio  de  23, 
porque  se  calculão  as  remessas 

para  os  pagamentos  no  exterior.  316.370^1^000 

7.  "    Exercicios  findos   ^ 


Art.  5.°  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha be  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes  paragraphos  a' quantia  de   3. 485. 067^/^909 


A  saber  : 

1.  °    Secretaria  d  Estado   32.800^5^000 

2.  "   Quartel  General  da  Ma- 
rinha  3.268.g000 

3.  °   Conselho  Supremo  Mi- 
litar   4.800íí;000 

4.  °   Auditoria  e  Executória .  2 . 340.3)ÍÔ00 


(  c  ) 

5.  °   Corpo  (J  Aimada,  e  clas- 
ses annexas..   260.797ft980 

e.*"  Dito  d'ArtiIhería  de  Ma- 
rinha   133. 092CJ^530 

7.  **   Dito  de  Imperjaes  ma- 
rinheiros  92.832.3r87o 

8.  °  Arrecadação  c  contabili- 

lidade   67. 204-^680 

9.  °  Arsenaes   1.141.865)5^534 

10.  Força  naval   1.322. 91 8v5í5950 

11.  Hospitaes   47.719^^^320 

12.  Fharoes  e  barcas  de  soc- 

corro   41 . 233.^480 

13.  Academia  de  i>larinha. .  25. 170^000 

14.  Escolas   1.064^000 

15.  Reformados   47.817^090 

16.  Ohras   141 .95oíí)410 

17.  Eventuaes  e  extraordi- 
nárias  118.159:r060 

18.  Exercicios  findos. .....  ^ 

Art.  C  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios,  da 
Guerra  he  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes  paragraphos  a  quantia  de   6.474. 756^5)200 

A  saber  : 

1.  '»   Secreíaria  d'Estado   44.680525000 

2.  °   Pagadoria  das  Tropas  da 

Côrte   14.300^000 

3.  *'   Pagadorias  militares .. .  21.930^000 

4.  °   Conselho  Supremo  Mili- 
tar  20.750;SbO0O 

3.°   Commando  d'Armas. . .  28.490ví400 

6.  «   Escola  militar   40.702-35^500 

7.  °    Archivomilif;are  Oíficina 
lithographica   8.488^^600 

8.  °   Arsenaes  deguerra,  e  ar- 
mazéns de  artigos  bellicos   633.556^370 

9.  "   Aprendizes  menores. . .  70.446v5t)000 

10.  Estado  Maior  General  , 

e  1. "  e  2.  •  classes  do  Exercito. . .  172 . 280^000 

11.  Imperial  Corpo  de  En- 
genheiros  64.263'2í)800 

12.  Força  de  linha   3.070.247^190 

13.  Pedestres   84.744-3i::800 

14.  Hospitaes   131 . 330^729 

15.  Gratificações  e  forragens  34.965^400 

16.  Officiaes  da  3."  classe. .  124.980)5^000 


(  7  ) 


17.  Ditos  nào  qualificados .  IKSSO-^ipOOO 

18.  Ditos  do  2.'  Linha  que 

voncom  soldo   Gtt.  381^^890 

19.  Ditos  honorários   lo. 650-^000 

20.  Reformados   591 . 993^1 10 

21.  Asylo  de  inválidos   17.153y!?676 

22.  Obras  militares   164.000^000 

23.  Escaleres  ao  serviço  das 

fortalezas   19.769^^200 

24.  Presidio  da  lllia  de  Fer- 
nando  21.312^000 

25.  Agua  e  luzes  para  quar- 
téis ,  corpos  de  guarda ,  e  forta- 
lezas...   27.407^485 

26.  Gratificações   2.135-5^600 

27.  Barcas  de  vapor   60.000^^000. 

28.  Quartel  general ,  e  Esta- 
do Maior  do  Exercito  da  Provín- 
cia de  S.  Pedro   20. 182t'S!;400 

29.  Guarda  Nacional  desta- 
cada  413.525íí)200 

30.  Caixa  militar   11.003^200 

31 .  Encarregado  de  forne- 
cimento d'3  viveres   30 . 201^250 

32.  Etape  e  bestas  de  baga- 
gens  107.193^200 

33.  Recrutamento   40.000-^000 

34.  Compra  de  armameuto.  40.000^000 

35.  Pólvora   50 . 000^^000 

36.  Compra  de  cavai  los   32.000^000 

37.  Despezas  extraardi&ams  114.800^000 

38.  Diversas  despezas   38.010$)200 

39.  Exercicios  findbs. .....  ^ 


Art.  7.°  O  MihtBtra  è  Secretario  d'Estado  do»  Negócios  da  Fa- 
zenda he  autorisado  para  despender  com  os  ofej^ctoá-  dàigMdos  bos 
seguintes  paragraphos  a  qaantía  de  12.2Í&. 31^^18 

A  saber  • 

1.  ""  Divida  externa  fundada.  2.563.841^666 

DiíTerença  de  caFmbíi>. . .  1.866.476^734' 

2.  °  Divida  interna  fundada.  4.830. 000^)t)OÕO 

3.  **  Caixa  d^Amorttsaçãa,  fi- 
lial na  Bahia  y  e  Empregados  no 
resgate  e  substituição  do  papel- 

moeda   39.300^^)000 

4.  °  Pensionistas  do  Estado.  467.139^916 
a.*"  Aposentados   242.5519)766 


(8  ) 

6.°   Empregados  daicparli- 

ções  oxtinctas             •  •  •  •  aS.^Jl^tX^K 

7.0  Thesouro  P«bl.coNac,o- 

nal  ,  U 

8.0   Juízo  dos  Feitos  da  Fa-  ^..^^.^ 

zenda  Nacional...   o^í^S^SS^ 

9.0   Thesourarias   ?|H^í^nnO 

10.  Alfandegas   728.076^^000 

11.  Mesas  do  Consulado ...  1 37 .  COOÍÍOOO 
12*.   Ditas  de  Rendas  ,•  Rccc- 

bedorias,eCollectorias   ^U- 824^000 

13.   Casa  da  Moeda  

14    Tvposraphia  Nacional  .  28.000.^000 

15.  Officina  de  Apólices .. .  2.800^000 

16.  Administração  ,  e  cos-  mo^nnn 
teio  de  Próprios  Nacionaes   13 . 608^000 

17.  Almoxarifadof,  existentes  1 . 862.T^000 

18.  Ajudas  de  custo  a  Em- 

pregados  de  Fazenda   4  000-^000 

19.  Curadoria  de  Africanos 

livres...   2. 500-^000 

20.  Medição  de  terrenos  de 

marinhas...    3.000^^000 

21.  Prémios  de  letras,  ebi- 
Ihes ,  commíssões ,  corretagens , 
seguros ,  e  descontos  de  escriptos 

d'Alfandega   200.000^^000 

22.  Juros  de  empréstimos 

.  dos  cofres  de  Orphãos  , .  12  .OOOví^OOO 

23.  Pagamentos  dos  mesmos 

empréstimos   70 .  OOO^OOO 

24.  Ditos  dos  bens  de  de- 
funtos, e  ausentes   40.000^^000 

23.   Reposições ,  e  restitui- 
ções de  direitos ,  e  outras   3o. 000^5^000 

26.  Córte,  e  conducção  de 

pâo-brasil   50.  OOOJ&OOO 

27.  Obras   15O.00O35£)O00 

28.  Gratificações   16 . 000?5^00 

29.  Eventuaes   40.000.3^000 

30.  Exercícios  findos  


( ^> ) 

CAPITII.O  II 

Da  Ikcciía  Gerai. 


Vrt  8"  He  orçada  a  Rocuila  geral  do  Império,  comprehen- 
.li.hs' as"  rendas  de  applicação  especial,  que  no  anno  desta  Lei  o 
iioierno  he  autorisado  para  tomar  ''^^^^^^^^^^^ 

'  Ari  9  Ksta  rê^^^^^^^  ofTectuada  com  o  producto  da  Renda 
geral  arrecadada  dentro  do  exercício  da  presente  Lei,  sob  os  títulos 

abaixo  designados. 

1 .0  Direitos  de  importação  para  consumo. 

9  0  Ditos  de  baldeação,  e  reexportação. 

3."  Expediente  de  V.  por  ",'o  dos  géneros  do  paiz. 

V."  Armazenagem. 

a.o  Prémios  de  assignados. 

f).°  Multas. 

8."  DiTeitos^d°e'l5  por  °/o  das  Embarcações  estrangeiras  que  pas- 

são  a  Nacionaes.  ^ 
90    Ditos  do  7  por  °/o  de  exportação. 

lÒ  Ditos  de  2  por  «;„  dos  objectos  exceptuados. 

11*  Ditos  de  •/«  por  "/„  dos  metaès  amoedados. 

12.  Ditos  de  15  por  %  nos  couros  (S.  Pedro). 

13.  Expediente  das  capalazias. 

14  Taxas  do  Correio  Geral. 

15  Braçagem  do  fabrico  das  moedas  de  ouro  e  prata. 

Í§-   KoA  Ka%cU,a!  iroiusive  ™eU.de  da  da  Bend., 

Chancellaria. 

19.    Dizima  de  dita,  2  por  .  _ 

90  Decima  dt  huma  legoa  alôm  da  demarcação. 

91  Dita  a-íWiciotibI  dás  Corporações  de  matt  morta. 

1  -ceptodas  do  Muni- 

"ti/^lmíio  de  8  por  V.  sobre  os  prémios  ddoterias 

23.    Dito  sobre  as  casas  em  que  se  vendem  moveis  ,  roupa ,  &c. , 
fabricados  em  paiz  estrangeiro. 

26.  Dito  sobre  as  Typographias. 

27.  Dito  sobre  a  mineração. 

28.  Jóias  das  ordens  hònòriflcas. 

29.  Juros  de  Apólices. 

fí    S"'°dos  despachantes  da.  Alfandegas  c  Consulados 


(.10) 


32.  Mairicula  dos  Cursos  Jurídicos,  e  das  Escolas  de  Medicina  , 
e  venda  de  Cartas  de  Bacharéis. 

33.  Multas  das  Academias. 

34.  Prémios  de  depósitos  públicos. 

35.  Renda  diamantina  ,  de  Próprios  Nacionaes ,  dos  Arscnaes , 
e  Estabelecimentos  da  Administração  Geral. 

36.  Siza  dos  bens  de  raiz. 

37.  Sello  do  papel  fixo,  e  proporcional. 

38.  Taxa  dos  cavallos ,  e  bestas  que  enlrão  na  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 

39.  Producto  da  venda  de  Próprios  Nacionaes ,  páo-brasil ,  pól- 
vora ,  e  outros  géneros  de  propriedade  Nacional ,  sujeitos  ú  Admi- 
nistração Geral. 

40.  Agio  de  moedas,  e  de  metaes. 

41.  Alcances  de  Theroureiros ,  e  Recebedores. 

42.  Bens  de  defuntos ,  e  ausentes ,  e  do  evento. 

43.  Depósitos  das  Alfandegas ,  e  outros ,  e  de  prémios  de  lo- 
terías. 

44.  Dons  gratuitos.   

43.    Empréstimos  dos  cofres  dosOrphãos. 

46.  Indemnísaçâo  pela  arrecadação  de  rendas,  e  pela  medição  de 
terreDoi  de  roariobas. 

47.  Limpa  das  AlfandegaSé 

48.  Premioi  dt  letras;  : 

49.  Reforma  de  Apólices.       .;  : 

50.  Reposições ,  e  restituições. 

51.  Remanecentes  de  deposito" ,  e  eaiias  publicai 

52.  Salário  de  Africano»  livres. 


53.  Decima  de  prédios  urbanos. 

54.  Dizimos. 

55.  Emolumentos  de  Policia» 

56.  Imposto  de  patente  no  consumo  d^aguaidente. 

57.  Dito  no  gado  de  consumo. 

58.  Dito  nas  casas  de  leilão ,  e  de  modas. 

59.  Meia  siza  de  escravos. 

60.  Sellu  de  heranças,  e  legados. 

61.  Terças  partes  de  oíHcios. 


Especiaes  do  Munieiphi . 


Rendas  com  applicaçâo  especial. 


62. 
63. 
64. 
65. 


3      po^  °/o  de  armazenagem  addicional. 
8  por  Vo  <las  loterias. 
Imposto  sobre  lojas ,  &c. 
Dito  sobre  seges. 


( 11 ) 


60.    Dito  sobrei  burcos  do  interior. 

07.    Dito  de  5  por  "/^  na  compra  e  vonda  do  embarcações. 

68.  Taxa  de  escravos. 

69.  Cobrança  do  divida  activa  destas  rendas. 

70    Producto  dos  contractos  com  as  novas  Companhias  de  mine- 
ração. 

71.    Dito  da  moeda  de  cobre  inutilisada. 

Art.  10.  No  caso  de  deficiência  da  Keceita  geral,  será  o  defi- 
cit preenchido  (cabe  à  Camara  dos  Srs.  Deputados  a  iniciativa  sobre 
esta  matéria.) 

CAPITULO  111.  . 

Disposições  geraes. 

Art.  11.  Ficão  em  vigor  todas  as  disposições  da  Lei  de  Orça- 
mento antecedente ,  que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixa- 
ção da  Receita  e  Desjpeza  ,  e  não  tiverem  sido  expressamente  revogadas 

Art.  12.    Ficão  revogadas  as  Leis  e  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro  em  8  de  Maio  de  lS4o. 

ív:       ':  -         e  -.--^y/-.   ..  .... .     -         .   ■       -  . 

•    ■  «7.  ■ 

Satisfeito  assim  o  preceito  da  Lei ,  passo  a.  oíferctelf-^^os  algú- 
mas  observações  sobre  o  Orçamento  da  receita  e  dèsgeza  dá  mesma 
Proposta.  '  ■ "  ■     -  '  '    - '      ^  "■ .  ^  ": 

A  Receita  geral  do  Imperie,,  iocluidas  as  rciidáí  dé  ^ipplicação 
especial ,  he  orçada  em  24  mil  contos,:  computando-se  ém  4  mil  o 
augmento  dos  direitos  de  importação  proveniente  da  nova  Tarifa  , 
que  julgo  se  não  afastará  muito,  da  realidade ,  até  que  nexperien- 
cia  de  mais  alguns  mezes  de  sua  execução  nos  habilite  para  melhor 
calcularmos  este  importante  ramo  da  receita  publica. 

A  De.^peza  está  orçada  em  27.330.229^785  ,  coraprehendidas  as 
amortisaçõ^s  das  dividas  externa  ,  e  interna  ;  e  como  nas  tcbcllaii  par- 
ciaes  do  Orçamento  vão  especificadas  as  razões  dos  accrt-scimos ,  ou 
diminuições  em  algumas  rubricas ,  comparadas  com  as  da  Proposta 
que  tive  a  honra  de  apresentar-vos  em  Janeiro  desle  ar  no  ,  não 
cansarei  a  vossa  attençâo  com  a  reproducção  delias  neste  lugar. 

Não  posso  com  tudo  deixar  de  notar-vos  o  accressimo  da  quan- 
tia ora  pedida  para  obras.  Sim ,  Senhores ,  uão  vos  pareça  exage- 
rada a  somma  de  130. 000-5?)  exigida  para  aquelle  fim,  em  vista 
das  muitas  obras  reclamadas  do  Ministério  da  Fazenda  ^  tanto  para 
conservação ,  e  augmento  das  nossas  imperfeitas  e  acanhadas  Alfan- 
degas ,  ccmo  para  os  reparos  dos  numerosos  edificios  Nacionaes  em 
todo  o  Império ,  que  se  achão  a  cargo  desta  Repartição. 

A  quantia  de  80.000ÍÍ) ,  votada  nas  ultimas  Leis  de  Orça- 
mento para  este  objecto,  líão  tem  sido  sufficiente,  o  que  tem 
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.    .  ..,1.1  .»c     iwMti  nii(i  em  circiínslanoias  justifica- 

t  \n,c  VlhíõD  o  (la  melhor  fiscal!saç3o  das  rendas:  e  julgo 
cu^n  o  se^fó  ■  do  prÔ,.osito  informar-vos  que  s6  os  concer  os 
rpoir  o  ar«.aíans'd  Alfandega  da  Cftrle  consome.,  cem 
árrSSSè  annuaes.  sen,  q«o  se  ^^^^^^^ 

r„ro^':ardi:;Ssor:frM^^^     ou  prejud^ue 

"  "^CLlIr  a"?rr:':=Sna  <,ua„tla  pedida  para 
ol,r,s  oIftX  vos  a  tabeliã  'junta  ao  Orçamento.  e.n  que  vao  de- 
darad;s  as  que  eslão  em  andÍ.nento,  c  as  que  -  J">S«»  .^^  "7. 
"entes,  para  scren.  attendida»  no  prox.mo  exerce  o.  As  .  ..nla^  .  ' 
SrçamVnlos  delias  existem  no  Thesouro ,  e  vos  serão  enviadas  se  a>- 
sim  o  exigirdes. 

Passarei  agora  ao 

cixcíIxIotlO. 
Sendo  a  Receita  geral ,   abatida  a  de  appH-M^^^^ 

f:i;:peia-tJt;íV.:::::::::::::::::::::;  ^'330.229^^ 

He  o  deficit  de....   7.306.229^^ 

O  qual  porem  se  reduzirá  a  •    V  M^'*lííSIf 

se  continuar  ainda  suspensa  a  amortisação  das  dividas  externa 
e  in^rna,  na  importância  de  2  323.818-^  .   e  se  o  Governo  for 
autorisado  para  applicar  â  despeza  geral  a  renda  destinada  á  caução 
de  hum  semestre  da  divida  externa ,  e  á  amortisaçao  do  P^pe»  moe- 
da ,  orçada  em  4. 036. 000 5^,  como  se  tem  praticado  nestes  últimos 

*""°A  propósito  desta  applicação  especial  de  rendas,  quando  todas 
as  existentes  não  chegão  para  a  despeza  ordinária ,  devo  dizer-vos , 
que  alôm  de  iilusoria ,  he  ella  causa  de  confusão  ,  e  maior  traba- 
lho na  escripturação  de  todas  as  Repartições  de  Fazenda,  c  na  or- 
ganisaçâo  ,  e  liquidação  das  respectivas  contas ,  e  balanços ;  e  bem 
que  em  attenção  ao  que  a  este  respeito  expendeo  o  meu  antecessor 
em  seu  Relatório ,  foi  revogada  a  Lei  que  mandava  escripturar  esUs 
rendas  cm  caixas  distinctas ,  o  que  sobremaneira  augmentava  a  con- 
fusão e  trabalho  ,  todavia  ainda  subsistem  inconvenientes,  que  cum- 
pre remover,  r Hum  delles  bc  a  separação  que  na  escripturação  ,  c 
balanços  se  faz  déstas  rendas ,  deslocando-as  das  classes  e  Repartições 
a  que  pertencem  ;  outro  bc  obrigar  a  destacar  da  renda  de  impor- 
tação para  consumo  20  por  "/o  como  equivalente  dos  3  '/»  por  7- 


o 
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tlc  armasionagení  addicionul  ,  que  boje  não  existe  ,  n^as  em  obediên- 
cia à  Lei  continua  a  figurar  com  esta  nomeação  ,  e  applw^çao. 

Para  acabar  de  Imma  vez  com  taes  illusões ,  e  anomalias ,  que 
só  servem  de  estorvo  sem  uiil idade  alguma  ,  não  hesito  em  pedir- 
vos  «i  revogação  de  taes  applicaçOes  ,  e  que  Fojâo  substituidas  por 
huma  quantia  certa  ,  deduzida  da  totalidade  da  renda  publica  ,  quan- 
do ella  for  superior  á  despeza  ordinária.  Esta  disposição  não  será 
nova  ,  ella  já  tem  exemplo  no  imposto  do  sello  do  papel ,  que 
tendo  também  aquella  applicação ,  foi  incorporada  á  renda  geral 
pela  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843. 


DIVIDA  PASSIVA. 


A  externa  não  teve  alteração  ulguma  ,  conservando-se  o  capital  cir- 
culante na  mesma  somma  de  X  6.187.050  ,  ou  59. 39o. 680jí?!  ao  cam- 
bio de  2o,  em  Apólices  de  5  por  cento  ,  que  ,  segundo  as  ultimas  noti- 
cias, corrião  no  mercado  de  Londres  a  89        ^  J»™,^??"^V  nn 
somma    que  com  as  despezas  de  commissões  sobe  a  £  315. 34»). lU ,  ou 
•ò  0-'>7  i^^Q^  ao  dito  cambio.,  tem  sido  pago  pontualmente  :  e  para  o 
dividendo  do  corrente  semestre  se  remettôrãoem  tempo  próprio  os  Fun- 
dos necessários  em  letras ,  ouro  em  barras  e  páo-brasil. 
.    A  passiva  Interna  em  Apólices  de       e6  por  cento  monta  v^^^^^^ 
cnpiral  cikáíante,  no  fim  de  Março  passado,  a  45.521.600ÍÍ) ,  incluj- 
áw  já  307.40057)  despendidos  nesse  mez,  e  nos  tres  anteriores  de 
Dezembro  a  Fevereiro,  por  conta  dos  créditos  de  exercícios  findos,  e  de 
rteUmafões  brasileiras  e  portuguezas.  O  juro  desta  divida  sobe  a 
2T14.81033>.  e  tem  sido  pago  com  toda  a  pontualidade  e  promptidao. 

'  .  A- divida  cm  Conhecimentos  do  grande  Livro  ^m  de  ser 
convertidos  em  Apólices  de  5  por  cento  ao  par,  importa  ein  800.489^. 
O  s^iuro  ,  a  contar,  conforme  a  Lei ,  da  data  da  inscr.pçao,  terade 
ser  paeo  no  1.°  semestre,  que  sc  seguir  à  data  da  conversão  ^ 

empréstimo  de  1827  de  4  por  cento,  para  o  resgate  do  cobre 
falso  da  Bahia,  ficará  reduzido  neslc  anno  a  18.o00^. 

A  divida  representada  por  Letras ,  e  Bilhetes  do  Thesouro  em  cir- 
culação nesta  PÍaça  ,  emittidospor  supprimento  dos  deficits  dos  exe  - 
cicios  de  42-43,  43-44  e  44--45  ,  e  por  ««t|^=.paçao  de  re- 
ceita deste  ultimo  ,  chegou  no  fim  de  Março  passado  a  9. 53 i. 200^  , 
descontados  ao  premio  de  7  por  cento  ao  anno.  E^n  igual  época  do  an^ 
no  passado  a  somma  destes  titulos  em  circulação  ^«b.a  a  9  62*^^^^^ 

Esta  divida ,  e  mesmo  a  que  ainda  for  necessário  <^ontrahir  para 
o  corrente  e^e;cicio ,  ou  continuará  a  sel-o  mediante  letras  do 
Thesouro ,  ou  será  convertida  em  Apólices  no  todo  ou  ^m  parte 
como  o  Governo  entender  que  he  mais  vantajoso  a  fazenda  " 
ou  necessário  ao  credito  do  Thesouro.  Por  isso  a  quant.ia,  que  Quadro 
respectivo  se  calcula  para  o  juro  das  Apólices  a  ^mittir  sera  empreg^^^^^^ 
no  paffamento  do  premio  das  letras ,  em  quanto  se  nao  fizer  a  conver 
são.Takulou-se  o  preço  dc  taes  Apólices  a  73,  não  so  porque  a  su- 
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bida  qae  tem  tido  ostes  Títulos  no  mercado,  sendo  do  recente  data ,  não 
se  pôde  ainda  julgar  firme ,  como  porque  se  o  Thesouro  abrir  Venda 
delies ,  ha  de  seguir-se  baixa  ,  como  em  casos  semelhantes  tem  mos- 
trado huma  constante  experiência. 

A  divida  em  notas  que  girão  em  todo  o  Império  servindo  de  meio 
circulante  importa ,  segundo  o  Quadro  apresentado  pela  Caixa  da 
Amortisação ,  om  48.030. 833 Ho  certo  porém  que  existem  nas 
Províncias  muitas  notas  substituídas  e  inutilisadas,  que  tem  de  vir  paU 
a  Caixa,  e  outras  novas  remettidas  delia  para  as  substituições,  que 
todas  se  hão  de  a  final  abater  naquella  somma,  bem  como  as  que  deixa- 
rem de  ser  apresentadas  ao  troco  nas  classes  mandadas  recolher ,  as 
quaes  ficâo  sem  valor  na  fórma  da  Lei.  Assim  pôde  affirmar-se  sem  erro 
que  a  somma  em  circulação  não  vai  alôm  de  47.000.  OOO^JJ). 

Finalmente  existe  ainda  por  pagar  huma  parte  dos  Crédito^  da- 
dos para  exerciç^s  findos ;  e  outra  parte ,  não  muito  importante;  qee  ; 
se  tem  continu^o  a  liq^iidar ,  e  para  cujo  paga mentO:  em  breve  ser* í 
pedido  ao  Coríõ. Legislativo  o  necessário  crçditOi  i     V  '        , . .  .    ,  ^[ 

■  .    M  •    -.    .    ''.o  "r;'^"'-?! 

DIVIDA  ACTIVA.  U\  o 

O  Quiídro  qu&vos  apresento  mostra  o  estado  dçs^dixida^óíí^ 
do  exercício  de  42—43  ;  e  se  biem  que,q  apresentarei  wm  ^omlSí»  t4í^Í 
tono. em  Janeiro  deste  an no  se  refeíe  à  inesma^poçí7ío*^íV(lft  ^ibb 
agora  alterado  còm  a  que  consta  do  Quadro  dê  bumaj&í)vh^ 
fôra  supprido  com  o  de  exercício  anterior^         '   'i  c  -    "  -'-i  oJíorn 

O  total  da  divida  monta  a  6.701.332^879 ,  de^Jiie  si  seriikiaR.' 
cobráveis  2.930.599^128,  mas  com  delongas  tàes,.iftkefeifte%íitt»r^^ 
reza  da  cousa ,  e  apezar  mesmo  da  boa  vontade  des  Juizes  >  ou^-^a  en^  s 
penencia  de  muitos  annos  tem  convencido  qué  apenas  se^^n«effa«ft 
entrada  eflectiva  nos  cofres  públicos  da  pequena  parte  com  que  Wcoatr 
nos  orçamentos  annuaes.  Daqui  vem  que  esta  divida  vai  sempre  ém 
progresso,  não  cubrindo  a  arrecadada  em  hum  anna  Ã  que  nellç de 
novo  accresce,  como  he  fácil  de  ver-se  coofrontando-se  este  Quadro  com  • 
08  dos  exercícios  anteriores.  Sem  nos  remontarmos  a  épocas  remotas: 
basta  comparar  o  de  40-41  com  o  de  42-43  para  se  reconhecei 
que  no  intervallo  de  dous  annos  houve  o  augraento  de  371.000-^ 
r.^    A   ^AA'  rr'®  ^"^  tal.  progresso  a  improbidade  de  alguns  e^- 
canegados  de  dinheiros  públicos ,  de  que  temos  exemplos  recentes, 
e  sobremaneira  escandalosos  no  Fiel  da  Thesouraria  do  Maranhão 
?mnS'J''"'  5°  Consulado  da  Bahia  ,  e  em. alguns  Collectoresf 
Ti      •  e  favorecida  pela  mal  enlendidi 

indulgência  dos  Juízos  cnminaes,  que  tem  absolvido  a  muitos  desses 
delapidadores,  que  se  levanlão  com  os  dinheiros  públicos,  confiados 
na  impunidade  de  outros. 

««f:.,?/^  foi  por  tanto  sem  muita  razão,  que  as  Leis,  e  Ordenações 
antigas ,  ainda  em  vigor ,  mas  de  duvidosa  applicaçâo  depois  da  publi- 
cação, e  reforma  dos  Códigos  Criminal ,  e  do  Processo  ,  infligirão  a 
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taes  responsáveis  a  prisão  civil  até  completo  pagamento,  ou  segurança 
da  Fazenda  Nacional ;  sobre  o  que  eu  trato  de  consultar  oo  Tribunal 
do  Thesouro ,  e  o  farei  também  ao  Conselho  d'£stado  ,  para  lixar 
h uma  regra  a  este  respeito  para  o  futuro. 

Além  desta  divida  ha  mais  a  reduzida  a  letras ,  que  fígura  como 
saldo  do  Thesouro  e  Thesouracias ,  por  nã')  ser  cxigivel  senão  nos 
seus  vencimentos,  a  qual  se  pôde  reputar  cobravel  na  maior  parte, 
mas  em  prazos  tão  longos,  que  alguns  alcançSo  o  anno  de  1875.  Se- 
gundo o  ultimo  Balanço  que  vos  foi  apresentado ,  era  o  estado  desta 
divida  em  31  de  Dezembro  de  1842,  Rs.  591.711^726. 

CAIXA  DE  AMORTISAÇÃO. 

Este  interessante  Estabelecimento  continua  a  gozar,  como  sem- 
pre ,  da  bem  merecida  confiança  publica.  A  regularidade ,  e  prom- 
ptidão  DO  pagamento  dos  juros  depois  da  divisão  da  respectiva  fo- 
lha ,  sem  que  para  a  factura  delia  seja  necessário  suspender  as  traos- 
fereocias  por  mais  de  mez  e  meio ,  prosegue  do  mesmo  modo  que 
jà  vos  dei  conta,  com  satisfação  geral  dos  credores. 

As  traosfereocias  de  Apólices  para  as  Províncias  da  Bahia ,  Per- 
nambttco-,  e  Méranbâo ,  facultada  pela  Lei  dc  29  de  Novembro  de 
Í84Í  f  tom  vistas  d»  facilitar  às  pessoas  nellas  residentes  o  emprego 
de-feaS' bulidos ,  álKvÍBDdo-se  ao  mesmo  tempo  a  Praça  do  Rio  de 
JufeirOi 'ide  huiha  ^piártè  ^acrescida  somma  desses  titulos ,  tem  sido 
muito  poucas ,  não  indo  muito^íêm  dé  cento  e  cincoenta  contos  as 
efl^iU^dlis- até' héjè^  Algumas 'pessoas -tem  pretendido  transferencias 
part^té^i6^t'^vtí^ias~' e  Dão  vendo  eu  razão  para  a  limitação  que 
a  isá ^Ibé&^poz  j'  antés^parecendo  que  a  intenção  delia '.  foi  ampliar 
qubflti^fVssiVéP  õ^^g^^tiéstès  tUulòs;  não  ácbo  inconveniente  algum 
eo^^^teo^  ~a'*'ráçãldadé  ás  Províncias  do  Para,  Minas,  S.  Pau- 
lo j-S.Pèdro ,  Goyaz,  e  Mato  CTrossò ;  e  tantOMheaOs,  que  em;  al- 
guMaS^idélISs^  jà  Wpagão  juros  das  Apólices  de  S  por  Vo  ,  dadas  em 
pagtfiSentd  dé  idívidss  ná  fórma  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827. 

-.  .  ..  >  ..  -   ;    ..  ■    ■  ■  ■ 
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SUBSTITUIÇÃO  DAS  NOTAS. 

Nos  Gns  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  apparecêrão 
em.  circulação  na  praça  do  Maranhão  eotas  falsas  de  20^  e  100^ 
da  2.*  estampa ,  tão  parecidas  com  as  verdadeiras ,  que  illudirão  fa- 
cilmente o  publico ,  e  tanto  mais  que  muitas  delias  forão  dadas  em 
pagamento  pela  Thesouraria  da  Fazenda,  em  cujos  cofres  òs  passar 
dores  tiverão  arte  de  fazer  introduzir  cerca  de  oitenta  contos  ém 
troco  das  verdadeiras  alli  existentes,  de  saldo  das  rendas  nacíònaes, 
ou  do  deposito  das  de20(^,  é  dahi  para  baixo,  remettidas  daqui 
pela  Caixa  d'AmortisjEição  para :  as  substituições. 

O  Fiel  da  Thesouraria  sobre  quem  recahirão  todas  as  suspeitas 
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dosei  o  iiitroductor  Jo  lacs  notas  nos  cof.us  tia  Thesoiiraria  ,  Ccm  logo 
proso  e.  as  competentes'  Autoridades  vrosòguem  na  avíM-igua^ao  do. 
iiitorês    e  compliocs  deste  escandaloso  roubo. 

V  somma  total  do  notas  falsas  lançadas  na  circulação  da  praça 
,  introduzidas  na  Tlicsouraria  ,  .he  orçada  em  200  contos  do  re.s 


curso  franco  as  notas  de  1    .    .     - . ,  ^  i     ,  •  .    ■  ih.^k*.i« 


Lo^^ò  que  chcgárãD  as  participações  dD  Marannivo  ,  acompu  w  u 
das  de  aUnas  dí^  nota^  suspéit^V'  Oeri» '^a^fal^^^ 
DBlos  exaínes  a  aue  mandei,  pbcèaijr  Vi iV^Girjia  d^\nrtortís^^^^ 
publicar  im«iediatam«ilie' í>  tésMda  desse  ^^a^rnSf  ^  ren^^^;?  P'^^ 
todas  as  Proviíicias /acon^píinhadò  'd^^  das -^rtoltís  llalsas , 

para  que,  confrontadas  com  as  verdadeiras,  se  pudessem  mais  la- 
cilmente  conhecer  as  differefrçás  -nòtadaV  péía  Caixa.  Até  o  presente 
não  me  consta  aue  tenhão  apparecijio  destas  notas  nas  ^rQvincia. 
do  sul  e  ci3ntróV'nM  que  tcAvèyímiM^  nor- 
te a  introdudtão'  dé.  rháis  a^um^^^^ 

meiras ,  q  ue  .páiféce' terem  ^?rído  áo  ^larí^hhSo-p^iTdNiifpiôt  l^tt^nttttti^ 
anotldaViiui  ÍntróaUccStó^:a^^^      ..^  :  .:..Aí;Po;m:.ní^>  .^.w.^^ 

lesta^proÍrpicií's^gffõ^e^ídírsa 
ná  Caixa , '  dís  Botas  vibTdàdeifaS'dâ^uaiés-^^^^^^^^  mm^Úf^i^íime 

Das  notas  que  se  achão  eiii-  âdídaí  sbbpttí^ 
e  20  S5  da  1."  esianiip  estãió  córrego  .d^  "^^àíídÔ;'"Jr^ 
veraente  jtcabàri/  "ein  'qiio^  Vicãb\.5em''  \ola^  -aj^anií  ^/^^^ 
delle  não  viérém,  aó  trocò;  'Cdn^^^ 

nidade  de  se:  marcar-  tambein^-  ò '^Tazo;-  ^áVa  *  ftjiltái: .^ítrôco.. dás'  áif^S'^ 
da  2.^  estampa,  fui  informado'  (^ue  í^â"  nâtir  eoticprt:iaó-a ao 

troco,  "e  era  tempo  de  se  ánnunciarò' prazo  ;  íissim  o  detetíiçiinei. 
Igual  providencia  será  dada  a  respeito  das  notas  de  2^  àá  l.^  es- 
tampa ,  quando  estiver  mais  avançada  a  substituição ,  e  for  menor 
a  concurrencia  dós  portadores. 

As  repelidas  substituições  provocadas  pela  continuada  apparição 
de  notas  falsas ,  tem  i'eduzido  cònsíderaiyel mente  á" reserva ,  que  com 
esse  destino  ò  Governo  ma n dá ra  vir  dc  InglatèrfíjL  fiééonhecendo 
quanto  importa  supprir  esta  falta  por  meíd'^ de  ijòtas  fabiricadás"  no 
paiz  ,  libertando-o  nesta  parte  da  depfendeneia  em  qúè  até  boje  loíntes- 
tado  da.  industria  estrangeira  ,  teróíciona  occupar-ihe  dêste  objêdto  , 
àproveitahdô.  o  estabèiécimento  de  desenho  ,  e  gravurà  que  existe 
na  Gasa  da  Moeda,  ondb  desde  tnuito  tempo  ^sãa  ábetiías  cotà'  sufi- 
ciente perfeição  as  chajpas  de  todos  os  papeis  d^  credito  db  Theáoúro. 


So  o  conseguir ,  como  espero ,  leremos  mais  buma  garantiu  contra 
a  falsificação  ,  e  mais  hum  meio  eíficaz  de  animar ,  c  aperfeiçoar 
esta  industria  entre  nós ,  ainda  que  no  principio  tenhamos  de  fazer 
maiores  despezas  do  que  custaria  a  encommenda  de  notas  em  paiz 
estrangeiro. 

Wo  sertão  da  Bahia  forão  apprehendidos  noventa  e  tantos  contos 
denotas  falsas  de  Iv^,  20^,  lOOÍD  e  500^0,  que  se  preten- 
dião  empregar  na  compra  do  diamantes.  Remettidas  para  a  Capitai 
com  o  introductor ,  conseguio  este  evadir-se  no  caminho.  Das  amos- 
tras destas  notas,  remettidas  para  o  Thesouro  pela  respectiva  Thesoura- 
ria  ,  se  conhcceo  que  as  de  20^  e  lOOíP  são  das  mesmas  chapas 
das  introduzidas  no  Maranhão;  as  dos  outros  valores  sendo  visivel- 
mente falsas ,  sérvio  isso  para  se  suspeitar  daquellas ,  e  serem  appre- 
hcndidashumas  e  outras.  Algumas  lithographadas  tem  sido  também 
apprehendidas  cm  diversas  Provincias. 

Concluirei  este  artigo  recommendando-vos  este  objecto  summa- 
niefile  grave,  e  digno  dos  cuidados  do  Corpo  Legislativo. 

THESOURO  E  THESODBABIAS. 

Sobre  estas  Repartições  refiro rmc  ao  meu  penúltimo  Relatório ;  o 
instarei  agora  principalmente  pelo  augmento  dos  vencimentos  dos  mem- 

.  hros  das  Thesourarias  da  5.'  ordem  ,  e  dos  subalternos  de  todas ,  pois 
seiido  já  diminutos  quando  forão  estabelecidos,  hoje  o  são  de  tal  modo,  em 

X  eoosecniejiGia  da  depreciação  do  meio  circulante  d*então  para  ca ,  que 
téáSóateGÍíío  em  algumas  não  apparecerem  candidatos  aos  concursos, 

'  Vaiift  obíiffou  o  Governo  a  deixar  vagos  alguns  lugares,  e  repartir 
o  veScimento  delles  pelos  outros  a  titulo  de  gratificação ;  mas  se  por 
huma  parte  se  melhorou  a  condição  delles,  por  outra  ficão  as  The- 
sourarias privadàs  de  braços,  que  mesmo  no  estado  completo  nao  bas- 

.  tão  para  os  muitos  trabalhos  a  que  tem  de  ^satisfazer. 

Precisando  o  Thesouro  e  Thesourarias  de  reforma  nao  só  a  es.e 
respeito ,  mas  a  outros  muitos ,  não  posso  deixar  de  repetir  o  pediao 
que  vos  fiz,  para  autorisardes  o  Governo  a  fazel-a ,  submettendo-a , 
depois  de  hum  ou  dous  annos  de  ensaio,  â  approvação  do  Corpo  Le- 
gislativo. 

JCIZO  DOS  FEITOS  DA  FAZENDA 

A  Utilidade  que  desta  instituição  tirou  a  Fazenda  Nacional  em 
ter  reunidos  todos  os  seus  processos  em  hum  só  Juízo  e  Cartono 
nas  CaDitae  das  Provincias ,  he  incontestevel.  Não  posso  porém  ainda 
Xm^^  e  tem  havido  melhoramento  tal  na  aneçadação  das  dividas 
que  compense  a  despeza  que  o  Estado  faz  com  o  mesmo 
S  Espero  dec'dir-me  fe  vista  das  informações  que  a  esse  respeito 
exigrdKvincias.  Entretanto  procure,  diminuil-a ,  ordenando  que 
or  Cvâcs  e  Meirinhos  dos  Juízos  de  Direito,  que  accumulao  o  dos 
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Feitos  du  Fazenda ,  não  livcsstíin  ordenado  da  mesma  Fazenda  ;  tuas 
sómcntc  a  porcentagem  que  ilies  compele ,  quanto  aos  Escrivães ;  c 
as  custas ,  quanto  a  estes  e  aos  Meirinhos. 

Releva  lombrar-vos  quanto  seria  commodo  para  as  partes  ,  e  mes- 
mo util  á  Fazenda,  que  nos  districtot  distantes  das  Capilaos,  as  pe- 
quenas dividas  alé  certa  quantia  pudessem  ser  cobradas  cxecutiva- 
meníc  perante  as  Justiças  dos  mesmos  distiiclos. 

ALFANDEGAS,  CO.SSULIDOS,  .E  IlECEDEDOniAS. 

Pelo  que  pertence  ãs  Alfandegas  e  Mesas  ,do  Goiísulado ,  o  m&- 
llioramento,  que  por  ora  mais  carecem,  he  o  do  seu  material ,  c  dos 
meios  de  fiscalisação  de  barra  íóra,  Muitas  precisão  .  de  reparos  ,  .  0 
algumas  de  novas  construcções  ,-cpinQ  a  <Jo  Maranhão ,  .  e  Cidaijp  ^dq 
Rio  Grande  do  Sul.  Ha  poucos  dias  recebi  participoçãp.de'  q,ue  a/aq- 
tiga  Praça  do  Commereio ,  ç^nde  -  se  fa?  .boje  o  .despacho  .d' í^fan- 
dega  da  Curte  ,:am3aça  immineQte;;ruina.>  e  prcGÍsa;  do  toçto.  to^O: 
novo.  A  despeza  ^desta  pbra  ,/e  das:  mais  que  são  precisas  nessa  Es- 
tação ,  está  orçada  em  4<)|.00Õ^  para  o  .exercicjo^  futuro.  , 

He  mui  provável  que  o  augmento:  dps  direitos  de  ;  importação 
provoque  o  contrabando  nas  c9st(^  .^nn  >'aiSta- escala,. ^è  e||as  nã 
guardadas  por  barcos  arraados,  Os  tres  qiip  jà  oiandei;  armar  aasr.Pj^Pr 
vincias  da  Bahia,  Pernamlmcp^.c  iyiaranbão,;0  p  que  jíLhavia  ^,o'P^ii^j- 
e  mais  tres  que  pretendo  armar  para  o  Rio  de.Janeira,  S>!Paaip,  éaa.tdj 
Gatharina  ,  e  Espirito  Santo  ,  creio  que  serão  por  ora  suílicientes  para 
a  ronda  do  seu  litoral.  -He  para  essie4iro;:que  no  Orçamento  vos  peço 
o  credito  necessário. 

Pelo  que  peitence  ás  Recebedorias  ,  a .  da  ÇOrte  estando  hoje 
•  quasi  equiparada  em  rendimento  ao  Consulado.,:  e  seado:  de  mais  difr: 
íicil  a-recadação  ,  e  liscalisaçãp  os,  impostos  a  seu  cargo ^  não  hej^isto 
que  o  Administrador,  Escrivão,  e  Thesoureirp  vepção  ordejiados  fiVpÇ: 
menores  que  os  daquella  Mesa.  íle  verdade,  que.. cpm  o  progresso  ,  dò- 
rendimento  a  porceutagem  tem  compepsado;  em  parte  a  diíTerençá  doí 
vencimento;  mas  por  outro  lado  os  Eoipregados  subalternos ,  que" 
desde  o  principio  forão  igualados  aos  do  .Consulado  ,  estão  hoje  rejar^ 
tivamente  muito  melhor  aquinhoados.  He  mister  pois  acabar  çona 
estas  desigualdades,  elevando-se  o  ordenado  fixo  dos  tres  menciona- 
dos Empregados,  para  que.  o  Governo  possa  alterar  a  tabeliã  da  por- 
centagem em  harmonia  com  os  novos  ordenados. 

Depois  da  creação  desta  utit  Repartição  tem-se-lhe  encarregado 
a  arrecadação  de  autras  rendas,  e  ampliado  a  de  outras,  como  o 
Sello,  Patentes  .  d'aguardente  do  consumo  ,  salarios.de  Africanos 
livres,  &c.,  <Síc.  Hum  tal  augniento  de  trabalho  reclamava  um  corres- 
pondente augmento  de  Empregados.  O  Governo  o  tem  suppridp  até 
agora  com  a  nomeação  de  Amanuenses  extraordinários  com  a  ven- 
cimento de  annuacs  ;  mas  a  natureza  de  muitos  dos  trabalhos 
da  Repartição  demanda  habilitações ,  e  paga  superiores,  e  portanto  be 
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indispensavol  augmentnr  o  quadro  dos  subalternos ,  creando-sc  mais 
alguns  Kscripluraiios ,  e  Amanuenses  ordinários. 

.  Os  líínpregados  das  Kecebedorias  da  Bahia ,  c  Pernambuco  re- 
clanião  que  metade  do  seu  vencimento  seja  de  ordenado  fixo ,  e  me- 
tade de  porcentagem,  do  mesmo  modo  que  nas  Alfandegas,  Consu- 
lados ,  e  Recebedoria  da  Côrte.  Parecc-me  justa  ,  e  conveniente  a  sua 
preteiíção  ;  o  o  mesn-o  releva  adoptar  para  a  do  Maranhão,  que  com 
estranha  anomalia  foi  creada  Fómentc  com  ordenados  fixos. 

O  incremento  que  \5o  Íendo  as  Alfândegas  do  Pafá  c  Rio  Grande 
do  Sul  torna  necessário  desoneral-as  das  rendas  internas,  cujo  systema  de 
atrécadação  ,  sendo  mui  diierso  dfí  dós  direitos  de  importação  ,  e  ex- 
portação ,  só  rias  pequenas  Alfandegas  he  tolerável ,  em  attenção  ao 
seu  ténue  rerrdimentò.  MosínO  assim  na  das  AlagOas  a  sua  grande 
distancia  da'  GápiitaI  obrigou  a  ehcarregal-as  a  hum  Recébedor,  e  Es- 
crtruò  ahi  residènfles.  ■ 

■  Finalmente  he  necessário  para  a  melhor  administração  e  fisca- 
lização Ue' algumas"  Alfandegas  c  Recebedorias ,  em  que  o  Inspector  he 
tíhfiibetii' Thesoui^irò  ,  aRivial-o  deste  seguiido  encargo  ,  que  princi- 
palmenle  depois  íía^  réforma'  dó  impôistò  dò  "Sello  ,  o  distrahe  de  suas 
tóséhciaes' obrígá^GésV  ■  còrri  pr^éju^zò  do  Se^ 

■Jw'iriuitb-'(íonVenÍ€^  estas ;  e  outras  aljera- 

ç5^'^.q^it^  hão' 'misíèr'  estas.  RéparlíçoieS  o  Governo  seja  autorisado 
p^i^i  íéfòírriiãr-hs  i  cómb  já  o  terri  sido  em  =òiitTas  oceasiões  com  vanta- 
gèltíí^'<aas^=*[ehdtís  'PubHéàs.;    y  \  ^  -^^  ■  '  ; '  • ;  '  ; 

M:'-^Jí^vds=^tertí^^ído- présoíife^^  Estabeleci nicn lo  está  mon- 

tadb 'de"TiVod-oi''q«e' pó  e  rapidez, 

e'pèiift?içãí»' a  .tó'3áí  ■as-iricnmbérncías  q^  próprias :  pena  he 

què  •áâ^^nossss-  cíttbris^  ainda' que  elle  preste  o 

píínéipál^^seí^iço"i^  qtféVbè/  de^^^^^^       ^ó  -da  fabricação  da  moeda. 
Erttref¥fítÒ^^nãò  esfâ^  óeifisò  ;■  lierb-se  pôde  dizer  improducílva  a  des- 
pfe'ià  què  c<ym''ène;^sé^faií  :- a  soa  Provedoria  árrfecada  o  direito  do 
oítò  ^(iíi«''Sé  éxportsí ;  é^^^        òíEcinás  estão  òecupadas  a  mór  parle 
do  'tempó  em  objectos  do  serviço  t)Til)lico  :  na  de  abrição  se  tem  aberto 
m^daihàs  "qúe-perpctúèm  a  meriiroriá  dos  acontecimentos  notáveis  do 
páizs  e  áe  ábreih  ós  cunhos  pani  o  sello  do  papel ,  e  os  signeles  das 
Armas  Imperiaes  para  as  Repartições  Publicas ;  carimbos  ,  &c. :  na 
de'Mdíç5o  sé  fandem  as  barrás  de  oiro  do  Estado ,  e  de  particula- 
res :  há  de  ítítraria  se  tem  feito  e  estãó  fazeinlo  prensas  para  os 
selfòs,  c  cofres  para  algumas  Thesourariás ,  com  perfeição,  e  segu- 
raiiçâ  muito  sapériòres  aos  dos  importados  de  paizes  estrangeiros  : 
na  de-  gravura  V  finalmente,  se  abrem  as  chapas  para  todos  os  papeis 
de  credito  do  Thesouto ,  Apólices,  Leti:as,  Sellosdo  Correio,  &c., 
&c.  ,  obras  todas  que,  se  o  Estado  houvesse  de  pagar ,  fariao  avul- 
tada dcspeza,  c  não  offereceriãó  tantas  garantias ,  como  fcndo  feitas 
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cm  hum  Estabelecimento  publico  que  goza  de  bem  merecido  credito, 
n3o  só  pela  regularidade,  e  cautela  com  que  nollo  se^lazcm  os 
trabalhos  ,  como  pelo  bom  conceito  que  merecem  o  seu  chefe ,  e  mais 

'^'"^Maior 'será  ainda  o  partido,  que  delle  colherá  o  Estado  quando 
abi  se  abrirem,  como  espero  ^  as  chapas  para  substitmções  das  notas 
circulantes;  se  fizer  o  contraste  das  obras  de  oiro  o  prata ;  e  se  cons- 
truírem os  padrões  de  pesos  e  medidas  uniformes  para  todo  o  Império 
Tendo  fallecido  hum  Fiel  da  balança  ,  e  repre>entando-me  o 
Provedor,  que  se  podia  supprimir  este  Emprego j: sem  prejuizo^do 
serviço,  eque  era  de  jiístiçd  reparttr-se  o  seur venciníento  pelo  ticl 
existente,  e  pelos  dous  Escripturarios  ,  cujos  ordenados  são  hojç  assós 
mesquinhos;  deixei  dè  prover iaquelle lugar,  e  refervei f  quantoÁ  applrt 
cação  do  ordenado  delle,  para  solicitar  de  vós  ,  .o  q«o  òraifaço  ,*bm 
augmento  razoável  não^  só  no  vencimento  daqMelre&'  Emprcg»ds38^^ 
como  dos  outros  da  Casa  ,  em  proporção  (|o  qiid  ■temf.osia-nalíxgflsalp 
outras- Repartições.  ■  ^  v-^' ' -'^    .  ..;)i  >.n;:íi 
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Rep<-eáentando-me  o  -  Administrador  sdesta  OflEíiiwr  a  ncOTSiidade 
de  algumas  alterações  no  .Rêgufamento.'que;«ír«gévipBra  maisite^u* 
laridade  do  serviço  e  ecoiíomia  da  ^Fazend?)  NaowmãfcvvmawIciioTlwj. 
ceder  a  huma  revisão  ,  e  Teformâf  délles^  íiac  su|)ra8tti  árSbcçSè  fáfe 
Fa7enda  do  Conseíba  d^Estádo,.  :4?  brèveifaeDlèuçsppíôliresoMI-at^ 

Não  posso  deixar  de  continuaria "sttlicitar  tteiv^^^^^ 
belecimento  o  privativo  da  impressão  da  Le^^ia0o:i  :d.^  raaia  pajei* 
Ofliciaes,  não  só^para  O/aDgménto. 'dò  reDdimontô:<dBUB.,  coinc^por 
Lem  da  authenticidade ,  e  exaétidâa-dosfixemplOTes-doi  ditos;iiJto* 


REGÚLABIERT06.' 


Dos  que  o  Governo  tinha  de  dar  para  a  arrecadação  doajin^ 
postos  creados,  ou  alterado^.. pela  Lei  de  âl  fe Outubro  'der:  1843-, 
a  saber  ,  direitos  de  importação;  ancoragem  »;  Jraportafão-aiè  co- 
lonos, sello,  lojas,  conlribuiçãO:8obre'os  VieBcimentosi,  e-^pátentcsídb 
Despachantes  e  Corretores,  só  falta  o  destes. últimos,  que  breve- 
vemente  será  publicado.  A  demora  que 'nisso  ;bouve;  pocedw:  de 
não  haver  nas  nossas  Praças  commerciaes  Corretores  públicos ,v>pais:(^ 
que  nellas  exercem  esta  profissão  não  passão  de  meros,  agèôtes  das 
casas  de  commercio,  que  neiles  confiâo-  i  Pareceo  por  tanto  neces- 
sário, já  que  não  temos  ainda  Código  commercial  ,  dar-pJhes  caracter 
publico,  e  marcar  os  deveres:  que  elles  tinhãa r a  xsumprir  ;parã.']ÇOih 
os  Negociantes,  e  estes  para  com  elles.  A  Legislação  antiga  trata 
delles,  mas  nem  teve  uso  no  Brasil ,  nem  são  hoje  exequiveis  muitas 
de  suas  disposições. 

Os  outros  Regulamentos  acima  citados  >  que  sc  achão  cm  actual 
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execução,  nuo  leni  encontrado  na  practica  citorvos  (1'irnporlancíu.  No 
meu  uUimu  Relatório  expuz  extensamente  os  motivos  das  suas  prin- 
cipues  disposições.  Algumas  alterações  de  pouco  momento,  que  o 
Governo  tem  a  fazer-lkes,  serão  publicadas  antes  do  fim  de  Julho 
próximo,  vi ndoiro,  em  que  seguado  a  obvia  inteliigencia  do  Art.  50 
da  citada  Lei teiii;  de  acabar  a  .Autorisação  dada  ao  Governo  para 
reformar  este&  «:  outros  llegulamentos. 

Tebko  porôtu.  a  pondorar-vos »  quanto  ao  dos  colonos,  que  o 
sys(ema:de-prot<}C|çiío  por  ineio  :de  delsco:nto  na  ancoragem,  hemáo, 
c  preÃisat  de  pf  umpta  jejbrtiia.-;  En  tre  os  seus  diversos  iflconvenientes, 
Baoi  pbincipaes  ^os  •seguistes:  o  objecto;  dá  colonisação  pertence 
todo  :po^  súa  uàtureza  ao  Ministério,  do  Império,  erilretanto  que  na 
pái]kB  qae;  q  :pf(He<^ão  aííeetat  osr^diíeitos;  dè  ancoragem  fica  du- 
vide^Q  sp  pcrteoDÇláquulle  ourao  dii  Fazenda,  oii  á  ambos  ao  mesmo 
tom^«?i;viconflicS«^qi:^B,!.rei)amíroma^er-sev.-  2v? :  qtiaiqiier  que  seja  a 
qlyanj^a''t|ii&.  >se!'«trbitre  pela  ;passa^m-  dc  eada  colono,  a  não  ser 
demasiado  diminuta,' acontecerá  que  o  navio  que:  tresuxer;  maior 
numero  de  colonos  do  que  importar  ti  ancoragem,  vem  a  ser  menos 
protegido  do  que  outrOí.que.-trotHer'./»  raimero  que  a  iguale.  3." 
se  for  promovida  a  colonisação  em  grande  escala ,  como  parece  fer 
«ijulntenção  dai;D4i]  í.»  maxiàM.  jpáTteíjdD  Tendi nién.1»  .é'aquelles  di- 
reijOT^eiá  aiiBor>w^ipela'idità:,protGCjçãíi,  oe  d'flqtir  =sèga£m-se  dous 
otttfos  í«w»flvedienies>l  qiòè  .iea  á  sei- rrr  4;? 'diminuição  considerável 
lU  Riíceiíai  ctíni5í(iuc  a8;Lqisíiàè  Ojcçarnsnto  .cwElãocpara  isdespezas 
pubIixia«lpy4«©i5d^^ÍiBlÒ9dDff£rii|w-e^éi^ 

fMteil  ot^  ísjiMccDta^msjseiiettlculrai  ítJóm^i  essa  >r«Bda. .  .jS;"  inhabilita 
;Q'j&if'«oot  de"  paípEéga^.lbul)iosinHaeiqsí}:  (fãe  o«nt«ienos  sacrificio  pe- 
caa iano:^  .prbdíiz»>!:iiiolhQCTeíraitoi  r^Scniai  pois.[M;qfèrivel  rque  nas  Leis 
d«i  iÔrçHribntobse^Tití rassei  credita  ^áõ^Ministeriolidòi império  ?da  somnia 
que  a  Assembléa  Geral  julgasse  poder  applicar  annualmente  a  este 
objecto,  segundo  as  nossascrciHaanstarajias  financeiras:  deste  modo 
ficarão  removidos  os  inconvenientes  apontados;  será  fácil  conhccer-se 
Oí^uflíinosrcuàta.esta  proteççãoi;  e  o  ^Corpo;  .Legislativo  poderá  fisca- 
t  mélhor  faj  eiéprqjo  rda  isomitía  vetadal :  ^ :  ■ 

i  j  ^elorquc <:p,ertencB  aos.  ■Regulamentos^já  existentes ,  que  a  citada 
Leêtío  Act.  ^íautorisau  o GovernapiTà  reforioar,  a  saber,  o  dos 
impoitosíf^a  nEÍa/sífca,:;eláxa  das  escravos;  decima  urbana ,  e  de  he- 
rhngas-o  legadoí,.  :<rizijiia  .dathancellnria,  -e  beos  do  ausentes,  jâ  estão 
'feitas as, altéráções  qate  a- experiência  íem  mostrado  necessárias,  e  se- 
:«ão  piíWicadasiintes  <lo.  fim  dc:  JalKo.  -  T;odavia.  releva  ponderar-Tos 
qBe.wmuito  ganharia  a  iperfeiçâo  ^destes  trabalhos  se  ainda  se  pro ro- 
gasse por  mafe  hum  an  iro  a  autorlsaçâo  para  reforma  de  todos  os 

Regulamentos , -de  que  trato  neste  aitigo. 

BALA5Ç0S. 


O  líulanço  provisório  dc  42-43,  que  vos  de  via  ser  apresentado 


na  sessão  do  anno  passado  ,  não  o  pôde  ser  por  fallarom  os  de  a  gu- 
inas Províncias,  quo  chegàr3o  depois.  A  Repartição  incumbida  dosle 
trabalho  emprega  toda  a  possível  diligencia  cm  apromptal-o  a  tempo 
de  vos  ser  presente  ainda  nesta  Sessão.  Igualmente  espero  apresen- 
tar-vos  o  definitivo  desse  mesmo  exercício  ,  e  o  provisório  de  ISW— 44, 
se  chegarem  a  tempo  os  que  faltão  de  algumas  Províncias ,  e  as  ex- 
plicações que  se  pedirão  a  outras,  que  os  mandarão  imperfeitos.  He 
sabido  ,  Senhores ,  que  basta  faltar  o  Balanço  de  huma  Província  para 
suspender  a  conclusão  do  de  todo  o  Império  ;  e  qualqUer  perturba- 
ção em  alguma  dellaí,  atraza  e  diíTiculta  a  organisação  destes  traba- 
lhos com  a  perfeição,  e  uniformidade  indispensáveis.  A'  esta  causa 
principalmente,  e  também  â  distracção  dos  empregado-i  das  ThesoU- 
rarias  para  o  servipo  da  Guarda  Nacional ,  Jury ,  &c  ,  e  não  a  deleixo' 
ou  mà  vontade,  se  deve  attribuir  a  falta  de  pontualidade  na  reméssa. 
desses  trabalho^.  Comtudo  tenho  ultimamente  expedido  ordens  ter- 
minantes para  que  não  continue  essa  falta. ' 

O  Balanço  definitivo  de  41—42,  que  vos  foi  apresentado  nà 
Sessão  antecedente  não  veio  acompanhado  da  Proposta  de  Lei  para. 
approvação  das  contas  desse  exercicio ,  como  estàtiie  o  a rt.  5.°  da  Re- 
solução de  18  de  Outubro  de  1843  ,  porque  dependendo  esta  ,  còniio 
exige  o  art.  6,  da  justificação  de  todos  or  excessos  ãe  despéza  q-uc 
houver  em  caria  artigo  dá  respectiva  Lei  pára  que  não  te-nha  siío. 
suffíclente  o  credito  votado',  dando-se  tamhew  as  rázôés  porque  se  não 
hajão  despendido  a?  sommns  concedidas  para  serviços  que  se  não  lè- 
nhão  rcalisado,  he  cíài:o  que  sô  depois  de.  feito  ó^palançq  , geral 
podem  os  Ministérios  ter  conhecimento  exacto  d  (is  áccresdiíiiós  ou 
faltas  que  houverão  em  algumas  das  rubricas  da  (lespeza.;  e  ,sé  àíbdá 
assim  não  he  fácil  ao  próprio  Ministério  que  ordeooii  ;á  despeza-,  sa^ 
tisfazer  em  tempo  ao  preceitò  dá  Lei,  porque  ení  quádràs  de  peftur- 
bações,  como  desgraçadamente  tem  havido  já  em  huma      6m  outra : 
Província,  e  alguma  vez  em  varias  ao  mesmo  tempo  ;  os  delegàifós" 
do  Governo,  urgidos  por  imperiosas  circunstancias,  também' ordénão 
despezas  sob  sua  responsabilidade ;  como  o  será  ao  Ministério' que 
vem  depois,  e  ignora  os  motivos  que  tiverãò  ôs  sçns  antecessores  para 
fazer  ou  deixar  de  fazer  esta  ou  aquellá  despczá  ?  ' 

Eis  pois  os  motivos  porqtie  não  foi  então  po.^siyel ,  nem  áihdá' 
o  he,  a  apresentação  da  Proposta,  que  devôra  acompanhar  q  Balanço 
de  41—42.  Entretanto  julguei  qiie  só  por  essa  falta  não  devia  pri- 
var as  Camaras  de  hum  documento,  que  tanto  pôde  oriental-á  iiòs 
seus  importantes  trabalhos  ácerca  da  Beceiía  e  Despeza  do  Impòriò. 
Eis  também  jporque  não  deveis  estranhar,  se  o  Balanço  definitivo 
de  42 — 43  vos  for  trazido  sem  ser  acompanhado  da  respectiva  Pro- 
posta. 

EXCLUSIVOS  DA  COROA  ,  E  PRÓPRIOS  NACiONAES. 


No  meu  relatório  do  anno  passado  participei-vos  a  apprehensão 
que  no  Serro  do  Frio  sc  havia  feito  de  grande  quantidade  de  casca- 
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llio  (liamanlino  cxlrahido ,  ou  roubado  por  garimpeiros ,  e  a  resohi- 
vão  que  havia  tomado  o  Governo  de  a  mandar  vender  em  basta 
publica,  repartida  em  lotes ,  por  ser  o  único  meio  aconselhado  pelas 
autoridades  locaes  de  tirar  a  Fazenda  Nacional  algum  partido  deste 
privativo  delia.  Agora  tenho  a  declarar-vos  que  aconlecco  justamente 
ô  que  eu  receava;  todo  o  cascalho  foi  roubado  pelos  mesmos  garim- 
peiros; perdendo  ainda  em  cima  o  Estado  o  que  despendeo  com  o 
destacamento  de  tropa,  que  para  alli  mandou  para  obstar  às  desaven- 
ças entre  os  garimpeiros ,  e  alguns  cor-cersionarios  de  lavras.  . 

Os  terrenos  diamantinos  novamente  descobertos  no  sertão  da 
Bahia  continuão  a  ser  explorados  por  particulares ,  que  attrahidos  pela 
esperança  dos  grandes  lucros  que  promette  a  riqueza  dessas  minas ,  tem 
para  .alli  aíTlúido  em  numero  de  cerca  de  oito  mil  péssoas.  He  fama  que  até 
para  esta  Çòrte  tem  vindo  para  se  venderem  grandes  porções  de  dia- 
mantes ho  yalòr  de  mais  de  mií  contos  de  réis ;  entretanto  que  o  Estado, 
íi  auem  pelas  Lcís  pertencem  todas  essas  riquezas,  não  colhe  delias 
hum  só  real ;  antes  pelo  contrario  hc  obrigado  a  fazer  não  pequena 
desppzà  com  força  armada  para  evitar  desordens  mui  fáceis  de  acon- 
tcceí  em  taes  ajuntamentos  tumulluariqs ,  dominados  pela  ambição, 
e  esperança  de  grandes  lucros  com  pouco  trabalho ,  cujo  resultado 
crrr&tima  analvse,  como  tem  mostrado  a  experiência  ,  he  perda  para 
o  Estado  e  ruina  de  muitos  dcFses  aventureiros.  .No  meu  ultimo  re- 
latório chamei  a  attenção  do  .  Corpo  Legislativo  sobre  este  estado  de 
còúsaii':  agòi-a  reitero  as  minhas  instancias. 

■  já  vos  informei  da  tentativa  que  o.  Governo  fizera  de  remetter 
pará  Inglaterra  o  páo-brasil  das  Provincias  ao  Sul  do  no  de  S.  Fran- 
cisco cm  quanto  durasse  a  suspensão  do  córte  nas  Províncias  ao  nor- 
te'daquelle  rio,  ordenada  em  consequência  de  estarem  alh  mui  de- 
vastadas as  matas  deste  vegetal.  Já  vos  informei  também ,  que  sus- 
pendi a  compra,  e  remessas  até  receber  o  resultado  das  vendas  em 
In-Taterra  Do  primeiro  carregamento  da  Bahia  recebi  ultimamente 
a  conta  de  venda  ,  em  que  houve  o  lucro  de  30  por  cento.  Dos 
cárreKamentos  mandados  daqui,  tenho  avisos  da  venda  de  pequenas 
porções ,  e  sem  que  venhão  contas  de  carregamentos  inteiros ,  nao 
me  he  possivel  liquidar  o  resultado  exacto  do  lucro  que  deixao;  por 
quanto  acontece  que  hum  mesmo  carregamento  envolve  diversas  qua- 
lidades ,  que  varião  muito  de  preço ;  mas  dessas  mesmas  vendas  par- 
ciaes  iâ  se  pôde  ajuizar,  que  os  lucros  não  serão  inferiores  aos  das 
remessas  da  Bahia.  Comtudo  não  são  ainda  os  que  deve  produzir  a 
venda  de  hum  género  privativo ,  e  os  que  tem  effectivamente  produzido 
o  páo-brasil  das  Provincias  do  norte ,  geralmente  havido  por  supe- 
rior em  qualidade  ao  das  do  sul.  Por  isso  ,  e  porque  me  pareceo 
que  iá  era  tempo  de  acabar  alli  a  suspensão  do  corte ,  ordenei  ha 
pouco  que  elle  'continuasse  por  conta  do  credito  do  exercício  futuro 
^     A  Lei  de  21  de  Outubro  de  18i3 ,  art.  32,  autonsou  a  venda 
dos  escravos  da  Nação  ,  que  não  conviesse  conservar  Ainda  que  sem 
mui  circunstanciadas  informações,  que  ainda  faltao  sobre  aquella 
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n5o  conveniência,  não  possa  o  Governo  executar  a  Lei ,  crô  Iwlavia 
Que  poucos  escravos  cstarSo  no  coso  de  ser  vendidos,  cm  quanto  as 
fazondas,  a  que  se  achão  annoxos ,  forem  da  NaçOo ;  porque  aquelles 
que  estão  em  estado  de  trabalhar ,  ou  são  necessários  para  o  seu 
costeio,  ou  podem  ser  empregados  cm  Estabfelecimentos  nacionaes  que 
delles  carecem ,  como  a  Fabrica  da  Pólvora ,  a  de  Ferro,  <&c.  ;  e  os 
outros  que  por  velhos ,  ou  enfermos  pouco  serviço  podem  prestar,  nao 
he  justo  que  passem  a  outro  senhor. 

Alguns  escravos  das  Fazendas  do  Piauhy  ,  Pará ,  e  Maranhão  tem 
requerido  alforria,  mediante  o  seu  valor.  O  Governo  a  tem  concedido, 
precedendo  avaliação  legal ,  e  razoável. 

Eis  aqui ,  Srs.  ,  o  que  nesta  occasião  se  me  onerece  informar- 
mos a  respeito  da  Repartição  de  Fazenda ,  à  meu  cargo ;  o  disposto 
a  ministiar-vos  todos  os  esclarecimentos  de  que  precisardes,  con- 
cluo reclamando  toda  a  vo?sa  benignidade ,  e  indulgência. 

Rio  àfi  Janeiro  em  8  de  Maio  de  18^5. 


N.'»  \.-^TukeUã  comfarauva  do  Or^mcniQ.4ti  J^f^zin  4o MiniUtrÍ9 


f';  _ 

"wr»  .  .  .  -,  .    ;  .    v  .  ;  ."'l-íi', 

I*roprí09  Nactonaes 
*  irifádos 

^dè  cus  ........ 

laní  „  . 

jmwiÊl^imfitfistmi»^-.,.  ... ... 

J^e^biteev  >  é  «osenl^s.- u! 

 .  WMkw^i É|e>p<o>-beMiU>. . 

jObias.  .  .  . 

Ewntittcs. . 


80. 
40.0000000 


11.C14.303$«52 


12.219.3&}J!rT48 


As  raifics  das  diffiercneas  entre  as  quantias  orçadas  para  46—47,  e  as  pedU 
das  para  45  -40  >  v3o  declaradas  nas  tabeliãs  parciaes  do  Orçamento. 


Pi/  2. — Tabeliã  comparativa  da  Renda  orçada  juira  ISiO— 1847  com 
a  e/fectiva  nos  3  Exercidos  abaixo  declarados. 


XXNOÁ  GIRAL. 


ImpoitaçSo  

Despacho  marítimo .  . 

ExportaçSo  

Interior  

£xtraoi'dinaria  

Especiaes  do  Município. 

APPI.ICADAS. 

A'  cauçSo  de  1  semestre 
da  divida  externa.  . 

A'  amortisaçuo  do  papel 
moeda  


ARRECADADA  ESI 

On<;ADA  l>AHA 

40—41. 

41-42. 

42-43. 

4G-47. 

Í0.18&.848^ 
591.616D 
2.954.700S 
1.520.G30,)I 
572.558S 
47S.941S 

10. 088. 4015 
5&1.270^ 
2.811.525<|l 
1.84C.1IG^ 
43G  924i; 
Ò4G.0105 

9.350.6005 

2.770.7005 
I.CIO.GIU' 
787.0175 

C40.86?ái' 

I2.847.250,y 

2.99C  0005 
2.d3j.C505 
440. 1005 
750.000^ 

1C.304.293.J( 

10.293. 2G45 

15.G27.4.ViS 

19. 964. 000 J( 

540.370* 

55G  346J3 

•Í84.37C5 

900. 'om 

1.982.8455 

2.037.2GCJÍ 

1.888.G255 

3.135.208Jf 

18.833.5085  1 

18.886.87Gi;  j 

18.000.455,^  1 

cideataes;  e  he  a  t^iú  mtm^L^^^  purwweiíte  ac- 

(kH  balanços  respectivos.^^  sommas  nao  coiTegpondera  exactamente 
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N."    ■-- Relação  da  divida  activa  do  Império  liquidada  alé  o  fim 

do  cxarcicio  de  18i2  a  1843. 


Miiniciiiio  (laCòrtí! 

l'.io  de  Jiiueií-o  

Kspirilo  Saul')  

Bailia  

Sergipíí  

.Vhigoas  

Pernambuco  

Parahiba   

Ilio  Grande  cio  X. 

Ceafá  

Piauliy  

Maranhão  

Paiá  

São  Paulo  

Santa  Caliiuritia. . . 

São  Pedro  

iMinas  Geraes  .... 

Goyaz  , 

Alato  Grosso  


To  tal. 


m 
li.) 
i:> 

I.ÍGC 

li:} 
íg 

•590 
49 
42 

147 
70 

20G 

25;j 

ICI 
o 

61 
2.404 

CO 
35 


.0(Jí)|9j 

.OCljSOlt 
.136^9:17 
.434SG78 
.383Í40G 
.797^972 
.077jiâ35 
4I4Í905 
.  743^1040 
.30Ô,S9S8 
.804S678 
.Ô02,?02S 
.954,>211 
.275$980 
..'ÍC7-S695 
.Ò4O.0I8SI 
.jaíS2.i2 
.157;!i704 


6.79I.332S879 


Cobravcl.   \  Duvidosn. 


38G.79 1^234  | 
40.I78SI07  ' 
12.375^090 
503.1G5JI538 
l43.434ji'G7S 
29.30'»,>724  I 
1G4.752Í147  \ 
44.7CG$359  : 
40.C06Í)'390  ' 
G8.89ÍS284 
GS.879S310 
139.3785518 
139.8905971 
124.C485281 
573^323 
49.042SI02 
91G.8G2J(781 
39.C4GJi'240 
17.405^451 


180.GC3S747 
1 05.708 J27C 
330^000 
810.00G,>829 

14.1805495 
18C.858,)'084 
2.501 537G 


7.9775791 


37.824 S479 


23.G485733 
1.445Í057 


358.038JÍ472 
10.67SÍ4S4 
17.114Ji4G3 


2.930.5995128  1  1 .7G6.0375ISG 


Incobravel. 


430.G03,>'2I4 

2.35jJi321 
143.9G4Í570 

2.898á!187 
139.187^-741 
1.749JI800 
1.8085515 
70. 871 54 G5 
1.51GÍ678 
29.G01ÍG81 
113.G1 15057 
13.657^(197 
2575000 
2.5255593 
1.129.G39ÍG28 
9.8105528 
637JÍ790 


2.094.G9G.Í5G5 


^  As  Thcsourarias  do  Rio  de  Janeiro.  Bahia,  Sergipe,  Peniambuco,  Piauhy, 
Sao  Pedro  e  Goyaz,  não  remettèrão  Tabeliãs,  porisso  figura  a  mesma  divida  do 
anão  de  1841  —  1842. 

Secção  de  Divida  Publica  da  Contadoria  Geral  de  Revisão  11  de  Abril  de  1845.— 
No  impedimento  dc  Chefe  de  Secção  —  Brax,  Francisco  Torres. 
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N.*>4.  —  J?«<fláo  da  Divida  externa  em  Junho  de  t844* 


£mprestinlos  Brasileiros. . . 
Dito  Porlugucz  


CAPITAL  PUIlUT,IVO. 


Real* 


4.331^.138 
1.218.000 


Nominal* 


a. 


íÍ.599ú9ÚO 
i.jiOO^OiOO 


CXFIIAL  AMORTISADO. 


191.383 


S. 

17 
11 


.6 
6 


6.187.050 


Nontinal. 


423. 7pO 
388.450 


CAPITAL  CIRCULANTE. 


14  * 


.Nominal. 


5.176.50^ 
1.011.550^ 


:RéÍf  AQ  eanibio  ;ás* 
■    43  'i  d.  sUrU  '  y 


28.7.'Hl.Z77iaí)777. 
6.366. âSSjZtSA»' 


35.141.666^22)0^: 


Orçamento  da  Despeza  desta  Divida  para  o  exercido  de  18iC — 47. 


Juros  de  5  por 
cento. 

j4niorlisnção 
1  2^0/'  cento. 

Commis.  c 
correlag. 

totai.  da 

i'. 

S. 

D. 

£. 
50.577 

^'  "0  '■ 

10 

D. 

0 

0 

£. 

85.296 
37.500 

i. 

0.  697 

1.  ^iôl 

371.953 
89.538 

0 
10 

0 
0 

330.537 

10 

0 

122.796 

8.158     461.'49Í  1  lÓ- 

d 

fClClO  


Diffevença  chtre  o  camBio  dè  43  J  , 'ç' '  Q  il6  25  por  que  sc  calciilão  as  rcmesáaí  neste  excrcici 

N.  B.  Desta  despeza  peiten<íé  :  à'óS  juros  e  suas  coinmissõcs. . .    315.346—10—0  -027.3262400 

A.Vii^^^^^^  146.145-  0-0  1.4O2.902jtt)0OO 


461.491— 10— O  4.43Ò.31»íífil40O 


Réi.t  ao  câmbio  de 
43  i  d.  síerl. 


2.066.4(MMM6 
497.436^111 


2.560.841^1^ 
1. 866.47^1^ 


4.430.3189^100 


N.°  H.  -- Estado  da  Divida  interna  fundada  até  Marco  de  1845. 


Apólices  de  6  por  cento  Rio  de  Janeiro. 
»     de  5    M       »  Bito  

Bahia......... 

Máranh&o  . . . . . 

S,  Pedro...... 

»     de  4    »       B     Hío  de  Janeiro. 

Bahia.  ^ 


li  T 


!DÍTÍ«fo  itiscripta  ainda  não  coA^ertida  em  Apólices. 


Emissão, 


47.604  i6O05^0O 
1.225.400ar)0Ò0 
287.ÍK1OÍÍ5O0O 
32.800.375000 
25.40O5J500O 
119.000^55000 
.  l24.0Q03I>0,t]igi, 


4!).478,8003í>00Q 


Ámortisação, 


3.072.000^S)0M 
161.200^25000 


99.200^0;^ 


3.932.  400^2^ 


Circulação. 


45.992.600mO0 
1. 004:300^000 

287.000325000 
.32.800^00 
25.400^Gt000 

119:600^00 
24.8003;)000 


45.546.400^9^ 


8ÒO:48«ÍÍm9 


Orçamento  da  déspesa  para  o  exercido  de  1846—47. 


Apólices  de  6  por  cento 
»     de  5  » 
»     Ae  á    *  .» 


Divida  inscripta  *   I  

■Com  a  soinmíi  de  19.039. SOO^Q^  de  Apólices  ijiie  so  poderão' 

emittir  do  1.*»  de  Abril  de  1845  ein  diante..,  

Idem  de  fiO.OOO^S)  dé  ditas  de  5  por  cento    para  ])n{;a' 

mento  de  dividas  não  inscriptas  pendentes  do  liqiiidafíáo  . 


Juros  desde  a  inscripçúo  qtó  a  emissão  das  Apólices. 


Juros, 

Ánwrtuaçtto, 

Total. 

2.859.8765Jfj00O 
78.  .5305^)000 
5.280^000 

476.04O,:Ç5O0O 
l.'>.700®000 
7.396^2)000 

3.336.522^000 
94.236®0ÓO 
12.076^5)000 

2.943. 686ÍTO0O 
40.000^62 

l.l42.3S8íi7íOOO 

2 . 500^000 

499.748ÍC000 
8.000^000 

190;  398^000 

oOP^OOO 

3.443.434^DÒOO 
48.000^062 

1.332.786^;^ 

3.000^000 

4.827.220^062 
2.779íí)938 

4.  í 28. 574®  062 

698. 646^2^00  | 

4.83O.0O0^Qe)00O 

Desta  quantia  pertence  a  juros  de  Apólices  cni  circulação,  c  ao  capital  do  Einprcstimo  dc  1827.  3.909.174^000 
A  ainortisaçâo  da9  Apólices   920.826^000 


4.830.000^5000 


K.o  Q  -^Emissãe  de  Apólice.^  desde  o  1."  dc  Dtzmhro  de  18ii 
fl/«  31  de  Março  í/í  18iS,  m  seguimento  da  Tabeliã 
iV.«  5  do  relutoHò  an{ícedenít. 


KO  município. 

DE  G  POR  CENTO. 

Créditos  concedidos  para  pngamentft  tle 
Reclamarucs  Brasileiras  c  Puvlii' 
guezas ,  a  saber : 

Pela  Resolução  tle  .  25  de  Setembro 
de  1840,  para  o  1."  .  dividendo. .. . 

Pelo  Decreto  de  7  de  Junho  de  1843, 
para  o  2.**  dividendo  


Credito  dc  18  de  Outubro  de  1843  para 
exercidos  findos ,  por  conta. 


Vendidas  a  diversos. 

Pagamentos  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  


DE  o  POR  CEÍÍTO. 


Pagamento  de  Divida  inscripta ,  a  sa- 
ber: 

jVo  Muuicipio  

No  Pará  


RECAPITULACÂO. 
j4policcs  dc  6  por  cento. 

Créditos  para  Reclamações  Porluguezas. 
Dito  de  18  de  Outubro  de  1843  


53* 


73 


73 
75 
754 
76 
77 
77i 
78 
79 


Apólices  dc  5  por  cento. 
No  Município  


ynlur  real. 


876.^ 
85. 264ÍÍ) 


8G.140-:J> 


43.800© 
eoOJT) 
2.8695Í) 
10.184© 
3.696© 
775© 
1.248© 
474© 


63.646© 


1.800© 
1.600© 


3.400© 


86.140© 
63.646© 


149.786© 


3.400© 


Yidor 
nominal. 


1.2C0© 


110.800© 


118. eco© 


60. 
3 

13, 
4. 
1, 
1, 


000© 
800© 
800© 
400© 
800© 
000© 
6:)0© 
600© 


86.000© 


.800© 
.600© 


3.400© 


118 
86 


.000© 
.000© 


204.  OOO© 


3.400© 


Secção  d'Escripturação  da  Contadoria  Geral  dc  Revisão 
Abril  de  1845.  —  O  1.»  Escripturario  ,  servindo  dc  Official  Maior 

inerme  Jacgucs  Godfroy. 


10  dc 
,  Gni- 


N.o  l.-^Mappa  claisifieativo  dos  possuidores  d' Apólices  de  Fundos  Públicos,   no  í°  semestre  do  anno 

financeiro  de  1844  a  184S  ,  a  saber  : 


Naclonacs  « < ,  • «  

Súbditos  da  Grâ-Brctanha  ,  !'..!!!!!',!! 

Uitos  de  diversas  Nações  !.,...*.'!.*]! 

Estabclcciincntos  ,  !....!!!!! 

Amortisação  ,  *..'.*.*.!'.'.!. 

Ilesgatc  com  os  fundos  recebidos  do  Cofre  do  Deposito' Piíblicô! . 


4  fjor  cento. 

5  por  cento. 

6  por  cento. 

119.600® 

74.000® 
161 .400.tf) 
125.400® 
16flí.400® 
1.800® 

o*?   Á1f\  QAAtMk 

8.264.400® 

6.028.000® 
3.658.000® 
14.000® 

119.600® 

1.225.400® 

47.496.200® 

UESUMO. 

■ 

Dc  6  por  cento   47.  496.200®000 

5    '   1.225.400®000 

"  4    »    119.600®000 

Emissão  total   48.841 .20O®00O 


Casa  da  Caixa  d*Amortisaçâo  2  de  Janeiro  dc  1845. 
l^raiicisco  Cordeiro  da  Silva  Torres.  JosiS  Lino  dc  Moura. 


N.  S.-^labella  das  Letras  emitíidas  desde  o  1.°  de  Dezembro  (fe  1844  até  o  ultimo  de  Março  de  18i5 ,  m 

seguimento  da  Tabeliã  n."  7  do  antecedente  Relatório. 


1  Data 
1     da  emissão. 

Prazo. 

J^enclmentò. 

Razão 
do  premio 
fí  corretagem. 

Importe 
do  prémio 
e  corretagem. 

Linuido  de 
Letras, 

importe  dc 
Letras. 

JjiUraK 
em  cifculacãa. 

1  1844.  J3czeinbro. 
1  1815.  Janeiro.... 
1          Fevei'Ciro . 

4  0  0  niezcs. 

U       ))  u 
MU  7t 
UM  » 

1845.  Abril  o  Junho....- 
u  Maio  c  Julho. . . . 
D  '  Junho  e  Agoslo, . 
»     Julho  cSetcnibro. 

GJ  por  cento. 
7     »      »  . 

VI)» 
M        V  il 

1  •               '  . 

&2.0G2«)I499 
GI.483IÍI333 
37.C83í;332 
71.3908000 

$.OO7.937j;{>01 
2.428.&IC5CG7 
I.492.31G5G08 
2.818.0005001 

,2.OCQ.OOOiy0OO 
2.400.000^1000 
1.530.0005000 
2.890.0005000 

7.422.0005000 
8.294.0005000 
8.898.0005000 
O.4C4.OOOIOÍ0D 
9.4C«.000|00Òl 

222.0208163 

8.747.8708837 

8.870.0^5000 

Secc3o  d'Es(;ripturaçao  da  Contadoria  Ccráf  dc  Revisão  1.°  de  Abril  de  1845. —  O  1.°  Escripturdrío,  -scrviodo  de  OflScial'  lf»H6'i 

CuiViermc  Jucques  Códfroi/. 


N.o  9. — Tabeliã  dos  Bilhetes  doThesourOf  com  juro  diário  na  razão  deO  por  °/o  <to  anno  ,  emitiidfís  t  recatados 
desde  ol.**  de  Dezembro  de  Í8i4  até  o  ultimo  de  Março  de  184S ,  e  estado  da  circulação  no  fim 
de  cada  mes ,  em  continuação  da  Tabeliã  N.^  8  do  Relatório  antecedente. 


• 

Emissão. 

Despeza 
de  corretagem. 

Juros  pagos. 

Resgalad<  t. 

Em,  cireuJaeão, 

15.332ÍÍ5000 
17.G43ÍÍ)100 
7.573^800 
15.936^600 

.508.200ÍJJOOO 
673.G00^JC)000 
246.000^000 
525.000CSOOOO 

1.417. 800^S£^ 
844.200.;2t)000 
598.200j;^0Ò0' 
73.200^0 

■ 

Trftnspt  das  antecedentes. 

S0.943.Q(Km)^ 

04.484^000 

OG.  485^500 
475,892^700 

1.852.800^2)^ 
19.017.600^(1^ 

73.200ÍSD006 

Sp.943. 600^000 

04.484^S^ 

533.378^200 

i 

20.870.400^CDOOO 

Secção  dé  Escripturaç«^o  da  Contadoria  Geral  dc  RcvisSo  1.**  de  Abril  de  1845. —  O  !•*  Escripturario ,  serriqldo 
dc  Oflicial  l\Iaior  ,  Guilherme  Jacques  God/roy, 


N.o  10.  Quadro  da  emissão  geral  da  Papel-moeda  desde  2i  de  De 

colhida  nos  cofres  da  Caixa  d'Amortisaçao ,  e 

1.  '  Estampa, 

Notas  assignadas  no  Munici])io  da 

Corte ,  e  Província  do  Rio  de 

Janeiro ,  para  substituição  de  Se- 

dulas ,  Conhecimentos  de  cobre , 

e  Notas  do  Banco   22. 627. 43022) 

Idem  i:as  mais  Províncias ,  idem.  23.254.000<2& 

 45.88Í  .430;&000 

2.  *  Estampa. 

Idem  assignadas  unicamente  no 
Rio  de  Janeiro  para  substitui- 
ção das  da  1."  Estampa   29.624.774^ 

Idem ,  idem ,  e  Selladas  para  o 

Credito  de  1839   6.075.000^ 

  35.699.774^000 

3.  *  Estampa, 

Idem ,  idem ,  para  substituição  das  da  2.*  e  3.* 
Estampa   7.499.870^)555000 


Rs.  89.081.074^000 


OBSER 

Das  Notas  acima  forào  emittidas ,  além  das  applicadas  para  o  Credito 

autorisado  pela  Lei  de  13  de  Outubro  de  1839,  mais: 
Rs.  4.704.529^000,  em  equivalente  das  queimadas  na  fórma  da 

Lei  de  13  de  Novembro  de  1841  ,  remettidos 

ao  Thesouro. 

Rs.  1.150.000^00,  supprimento  ao  Thesouro,  conforme  o  Decreto  ^ 

de  7  de  Junlio  de  1843. 
Além  das  notas  emitUdas  ,  existem  em  ser  na  casa  forte  conferidas  e 

por  conferir ,  as  seguintes  vindas  de  Inglaterra  ,  que  ainda  nâo  ti- 

verão  destino ,  a  saber : 
Da  2.*  Estampa  (excluídas  as  de  5ÍJJ) 

e  100^  inutilisadas  por  apparece-  f 

rem  falsas  destas  classes)   lO.õOO.OOOÍfi)  j 

Da  3.»  Estampa   19.OOO.O0O5í> 

  29.500.000551)000 


Caixa  d^Amortisação  em  o 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres. 


.zemòro  de  lS3u  até  28  de  rcvereiro  de  1SÍ5 ,  sua  substituição  re- 
do  que  deve  existir  em  circulação  no  mesmo  dia. 

1.  "  Estampa. 

Substituídas  nesta  ,  c  vindas  das 

Províncias  até  hoje   25 . 33 1 . 597ÍÍÍJ 

Aiuortisadas  por  quciuia   4.092.359^ 

Inutilisadas   627.662^ 

  30.651.618^000 

2.  *  Estampa. 

Substituídas  nesta ,   c  vindas  das 

Províncias   2.607.565^ 

Amortisadas  por  queima   12.170^ 

Inutilisadas   857.773^5 

  3.477.508^5^000 

3.  *  Estampa, 

Subslituiilas  nesta  por  estragadas.  293^ 

Inutilisadas   250© 

  545^000 

■  Existência  em  Caixa  ^  assignadas  e  por  assignar. 

Da  2."  Estampa   2.942.410^ 

Da  3.''  dita   3.978. 140,^) 

  6.920.550^000 

41.050.22155000 

Existência  na  circulação  por  saldo   (a)  48.O3O.8535í)00O 

Rs.  89.081.074^00 

(a)  Deve  existir  menos  quantia  na  circulação  por  haverem  muitas 
notas  substituídas  nas  Províncias ,  que  ainda  senão  receberão 
nesta  Caixa. 

VACÒES. 


1."  uc  Março  de  1845. 

0  1."  Esciipturario ,  Antonio  Jose  Pinto. 


N    11.  —  Dmomtração  do  estado  do  credito  concedido  peio  Decreto 
N."  313  de  18  de  Outubro  de  1843  para  exercidos  findos ,  em 
continuação  da  Tabeliã  N.°  10  do  Relatório  anterior. 


I-GLO  MUNICÍPIO. 


Ministério  do  Iinpcrio 
Dito  da  Marinha.  .  .  . 
Dito  da  Guerra, . .  . 
Dito  da  Fazenda.  .  . 


PELAS  PnOVl.NClAS. 

Jlio  de  Janeiro. 

iMinistcrio  da  Justiça. 

Pernambuco. 

Ministério  da  Fazenda 

Ceard. 

Ministério  da  Fazenda. 

Pará. 

Ministério  da  Marinha, 
Dito  da  Fazenda.  .  . 


m  APOLIGRS. 


S.  Paulo. 
Ministério  tia  Guerra 

Santa  Caíharina. 
Ministério  da  Guerra 

Minas  Gcraes. 
Ministério  da  Fazenda 


Transporte  das  Tabel- 
las  anteriores.  .  . 

Venda  de  60  Apólices  a 
73  por  c.  para  indem- 
nisação  do  pagamen- 
to feito  cm  dinheiro. 


Falor 
nominal. 


í.mjí 
23.800^ 
GOO,)l 


26.0003 


yalor  real. 


1.224m 
18.148^000 
471S000 


19  84G5000 


Em  dinheiro 


2C.OO0J5 
1. 479.000 J( 


l.òG5.000jJ 


19.84G.Í0O0 
1.0G1.539$500 

43.8005000 


33j;285 
2285870 
33.2705143 
57C5350 


34.1085C4S 


1GG5GGG 


C. 5075708 


4945533 


5.3GI582Í 
999^350 


2925GGG 


1185000 


22.2895085 


70.338^1477 
78.030^296 

43.8OOJÍO0O 


1.125.1855500 


104.5G85773 


Importância  do  credito  concedido. 


Resto. 


Total  do  valor 
real  pago. 


335285 
1  4525870 
51.4185143 
í. 050^350 


53.954,)G48 


1GG,>'GG6 


C. 5075708 


494^-533 


5.36IS82I 

999^(350 


2925G6t(. 


11850Ò0 


22.289^085 


90.184#477 
1.139.5G95796 


1.229.7545273 
2.083. 527(jiC77 


853.773^404 


;^  o  12. — Fundos  movidos  para  Londres  desde  o  l.**  dc  Dezembro  do 
anno  pp.  até  ao  ultimo  de  Março  do  corrente  anno^  emscçuimento 
da  Tabeliã  que  se  deo  no  Relatório  anterior ,  a  saber  : 


Dczcnib. . 
)) 

1845. 

Janeiro.-, 
» 

» 

» 

Fevcr. . . 


Janeiro. 

» 

Fever... 

1SÍ4. 
Dezemb 

1845. 
Fever. . . 


IG 


•i 
11 

» 

15 
17 
21 
15 
u 


21 

22 
2G 


TIIESOUnO  PUBLICO. 


Remessa  em  letras  ao  cam- 
bio de   

Idem  


Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  de  lO  barras  de  ouro 
pesando  1 14  inarc,  4  onç., 
2  oit.  e  34  gr.,  orrado. . . 

BAHIA. 

Remessa  em  letras  ao  cam- 
bio* de  

Idem  

Idem  


Idem  de  703  quint.  e  1  ar. 
de  páo-brasií ,  orçado.. 


PERNAMBUCO. 

Remessa  em  letras  ao  cam- 
bio de  


•a 

25 


24  i- 

25 
25 

»4 

V 
S 

«5 


24^ 


2F 


2ii 


ibi 
25â 
25i 


25 


25 


i.. 

o. 

u. 

Jí/>'!e 
líClS. 

IG.OUU 

u 

u 

J  03. lOI gol O 

14.U0O 

0 

0 

134.400;$000 

7.473 

11 

10 

72.107^1015 

5.000 

0 

n 
U 

6.500 

0 

0 

62.400^(000 

5.000 

0 

0 

4S.0O0;yO0O 

1 1 .700 

0 

u 

4.32G 

8 

20.000 

0 

0 

I92.064íy824 

2.910 

2 

4 

28.077S508 

5.000 

0 

0 

47.524S752 

2.000 

0 

0 

10.0095900 

4.0O0 

0 

0 

37.047^058 

1.40C 

10 

0 

13. 502^400 

10.000 

0 

0 

96.000JÍOOO 

115.316 

12 

4 

1.110.222S954 

RECAPITULAÇÁO. 


Remessas  do  Thesouro: 

Km  cambiaes  

Em  barras  de  om-o.. 


Idem  da  Bahia: 
Em  cambiaes. 
Era  géneros.. 


Idem  de  Pernambuco  :^ 
Em  letras  


90.000 
2.91Ó 


1 1 .000 
1.406 


10.000 


ò'. \D 


Jicis. 


o 

10 


8C8.461S336 
28.077S508 


104.1813710 
13.50ÍJI400 


115.316  I  12     4  I 


Jtcis. 


89G. 5385844 

117.6845110 
96.0005000 


1.110*2225954 


Secção  d'Escripturacão  da  ConUdoria  Gorai  dc  Revis5o  3  de  Abril  dc  1845.— 
01.»  Esciipturario  ,  scrviiido  Uc  Oflicial  Maior,  CuiUicrmc  Jucques  Godfrcij 


—  Supprimentos  do  Thesouro  ás  Tkesourarias  das  Provindas 
desde  o  1.°  de  Dezmlro  de  18-U  até  31  de  Março  de  18 V5, 
em  seguimenío  da  Tabdla  A.«  11  ào  Relatório  antecedente. 


S.  PEDRO. 


Saques . . . 
I\eitiess;ts. 
Saques . . . 

u 

» 


SANTA  CATUABINA. 


Saques  . . . 
. . . 

Heuiessas. 
Saques . . . 
»  . 


S.  PAULO. 

Saques   


GOYAZ. 


daques. 


MATO  GROSSO. 


Saques 


MINAS  GERAES. 


Saques 
}> 
» 


ESPIRITO  SANTO. 


Saques 


iSii  Dez. 

»  >) 

1845  Jan. 

u  Fev 

»  Mari 


1844  Dez.. 

1845  Jau... 

)>  Fev... 

j)  ilaiTO. 


1845  Marco. 


EXERCÍCIOS. 


1843  —  1844.    I   1844  —  1845. 


1S44  Dez... 

1845  Jau..., 

)>  Fev  

»  Marco. 


1844  Dez 

1845  Jan. 
n  Fev 


Marco. 


»  Fev..., 
»  Marco. 


1845  Jan... 
»  Fev... 
»  Marco. 


2.44G5583 


2.4405583 


122.7785825 
7005000 
lR4.5:n8331 
lí)4 .408^204 
175.6115909 


1.6475040 
C.473S7G3 
10.0005000 
3.8S9520C 
3.102^233 


129J(280 


19.9115412 

9.C435337 
10.3Gfi537ò 


39.921512Í 


14.300^000 
59.C71ÍI70O 
70,9I3JI700 
99.7265000 


19.8025907 
6.004,91000 
5.000,91000 


2. 1005000 
1 .4005000 
l.OOOjíOÕO 


TOTAL. 


G78.03CS2C9 


25.0125842 


129,91280 


42.367JI707 


244.611^400 


30.8065907 


-  4.5005000 


1.025.464^1405; 


exercícios. 


TOTAL. 


SERGIPE. 


Saques 


lUO  GRAKDE  DO 
NORTE. 


Saques 


ALAGOAS. 

Kemessa  


PIAUHY. 


Saques 


MARANHÃO. 

Saques   i . . 


PARÁ. 


Remessas. 
Saques . . . 


» 


Transporte 


1845  Jan... 
))  Fev... 


«  Fev. 


1844  Dez. 


1845  Marco. 


1844  Dez. 


1844  Dez... 

1845  Jan... 
»  Fev. . . 
»  Marco. 


1843  —  1844. 


45/jl440 


45/91440 


532^480 


143S384 


1844  —  1845. 


194j;240 


54>'3GO 


1.3255540 


7O0S00O 
286,91738 

3105030 


1.2965768 


1.025.4645405 


99/jl800 


3765477 


1.3255540 


5325^80 


1435384 


1 .4915008 


1.029.433^1094 


SeccSo  d'Escripturaç5o  da  Contadoria  Geral  de  Revisão  10  de  Abril  de  1845.  -? 
O  1.0  Escriptnrario,  servindo  de  OÍBcial  Maior,  GuUhèrme  Jacqucs  Godfron. 


A\  14. 


Itcudlmcntu  das  *'Jif(in(J('ga,s  do  Jmpcrio  autcs  a  depois  da  ultima  raf arma  feita 
peio  Hegulumo.nto  de  2á  de  Junho  de  18í56. 


IVio  de  Juiieiro  . 

Bahia  

Pernambuco  .  . 
Maranhão.  .  .  . 
Pará  


•     ■  • 


•     •     •     •  • 


( Porto  Alfgiu  

S3o  Pedro.  ]  Rio  GraiKJu  cS.  Jose.  . 

'  S3o  Dorja  


Parahiba   

Ceará  .  . 


Fortaleza.  . 
Aracaty  . 

SanU  Catharina  .  .  . 

Alagoas  

Sergipe  

Espirito  Santo  .... 
Rio  Cirande  do  ^orlu  . 
Piunhy  


■  ■ 

•  a       •  • 

•  ■       *  • 


ANTKS  UA  IlUFORMA. 


1«3()-1837. 


1.21:2.318^ 
G'22.273S 
I30.047|? 

*    02 . 837/» 

.'>7.82í),<J 
10.*J4I,)I 

l.'i.OOUJ!f 


l'i.y72íl 
l.'i.720í( 
8 

2.308ÍI 
37.SÍ 
107S 


8.007.  G50JÍI 


1837-1838. 


4.143.431)^ 
1.043.72«,<> 
1  .IO.'). 081^ 

113.013/91 

18.S84.y- 
"  45.6335 

4Í.&GÔ5 
I2.049J!I 

2(i.047^ 

64.1I{),S 
24.87)^ 

U.038(( 
4.84.Sj| 
3.927^ 

i.oonj; 


7.244 .7825 


DKPOIS  DA  RI<:ÍORMA. 


1838— 183». 


fi.8l8.  IG2^ 
I. GOA. 8005 
l..'jl3.07.'j,S 
472.8385 
182.3025 

.y 

*  UO.'0525 

8 

57.770/11 
1 1 .20.')5 

48.9115 

40. 83.^)' 

*  23.0805 
10.3435 

3.440/y 

2.on.'>.y 

*  0965 


9.900.2595 


1839—1840. 


0.204.7945 

i.oíi.7ir>.y 

1.814. 1185 
40f>.9i25 
204.00G5 

5 

*  1.M.74IJI 

Tl. ma 

10.2165 

29.0795 

4&  [>G45 
10.3805 


18.9335 
23.9335 
9.79S,y 
4..SG75 
1 .7275 
1.8025 


1840—1841. 


I 


7..3.30.2.'i8,y 
I.480.237Í 
1.7.')0.0I05 

*  04.'>.08G5 
■  237.275,y 

5 

'  1)2.0215 
8 

I33.300,y 
19.2105 

30.1.!>8,)l 

40.774.il 

♦  9.0905 

•  .10.475^ 
33..'iOH5 

*  IS.IOGJI 

í.Uíi8 

2.1875 


10.779. 002,y  1I.8G3.0845 


1841  —  1842. 


7.4:17.2505 
I.G2 1.773/11 
l..'i82  0715 
.'>98.l42,y 
250.1305 

*  49.0595 

♦  250.7.V25 
1405 


} 


75. 71. '.5 

17.441,)' 

C3.3735 
0.I92JI 

3S.nG95 
38.082/11 
1 1 .072.1» 
4.4105 
1.4;>75 

8 


1842—1843. 


0.520.2415 
1. 730.718/11 
1.524.020/y 
488.7385 
227.9235 

8 

299.0515 
» 

<  8 

25.2215 

10.089,^ 

51.2088 
9.70G/)I 

34.031JI 
I3.48.<i5 
'  5.l.'i95 
3  CilS 
2.58U/)I 
8 


12.037.8405   10.952. 481 5 


1843—1844. 


7.002.93GS 
l.«G0.3845 
1.799.9574 
57G.  036/11 
270.G785 


} 


I9G.7I6/)I 
I 

'  70.203S 

15.00l# 

58.0448 
10.5078 

28.5768 
24.4188 
10.3818 
5-12ÍWI- 
2.83S/IÍ 


11.938.2978 


As  quantias  notadas  com  asteriscos  sTio  cxtrahidns  dos  balahçon  das  Tlicsbiirarias ,  |M)r  falta  das  t.ibcllas  das  Alfandegas.  Nas  Alfaade^s 
<lo  Rio  Grande,  c  do  Aracaty  .só  vai  contemplado  o  rcndimetito'do  l.°  svmtwtre  (Mn  1843  —  4 1.  A  Airaiidoga  do  Rio  de  Janeiro  lendeo  de 
Julho  de  1844  a  Março  dc  1845    lis.  5.871.1055430. 

O  ClM'fe  da  SíícríSo  dn  Halanros  yflcrandrc  Jose  I''crrrira  Itraqa. 


JV,  15.  —  limda.s'  de  r,rpoè'lação  arrecududaa  pelas  JMems  do  Consulado  do  Império 

nos  8  unnos  de  1836  —  ]844. 


Rio  de  Janeiro  

mo  Pedro    $           ^'^'K'  *-' 

MO  perno.  ^  Rio  Grande  e  S.  .José. 

r      ,         K  Fortaleza  '.  

18.10-1837. 

18,37—1838. 

1838-1839. 

1830—1840. 

1840—1841  . 

1811  — IK42. 

1842—1843. 

1S43— 1844. 

1.353.0135 

•  525.4055 

*  400.740* 

♦  215.4155 

*  00.058* 

* 

78.0745 
j  *  70.0005 

•  70.0785 
l  *  38.724* 

*  7.800* 
"     7. 4250 

5 

7005 

•  3.8775 
4.107jjl 

1.308.0225 

*  418.783* 

*  512.752* 

*  183.008* 

*  00.7405 

1  •  92.718* 

04.717* 

*  08.4055 

5  27.7035 
i  13.7845 

*  13.1205 

*  13.1085 

401* 

*  2.277* 

5705 
5075 

1.505. ICO* 
804.8175 
538.0005 
187.7335 
05.4005 

*  03.158* 

$  70.221* 
i  25.7065 

52.402* 

18.138* 
3.088* 

28.8075 
13.141* 
4.0185 
1.1205 
7545 
5 

2.003.5.^j35 
524.730* 
523.7325 
110.5035 
05.5045 

♦  159.02.15 

70.738* 
28.8705 

53.3485 

17.901* 
4.0145 

;)4.3455 
10.0275 
32.5245 
'  1.5005 
525 
5 

1.833.003* 
507.0085 
400.2355 

*  104.7005 

02.521* 

109.2545 

85.7025 
39.521* 

59.3205 

19.0375 

*  0945 

44.0425 

*  14.4015 

*  21.270* 

1.8315 
139* 

*  4535 

1.837.704* 
4.'>5.5305 
307.140* 
103.031* 
00.4275 

S* 1 10.4055 
150.7405 

j  •  02.270* 

•  38.0555 

lO.fOO* 
2.5735 

30.005* 

•  17.0975 

•  3J.9535 

1.310* 

585 

5 

1.709.583* 
492.8385 
480.0315 
140.8875 
71.507* 

S 

183.9785 

\  ^ 
<  39.4875 

00.2835 

17.0035 
2.0595 

48.8458 
15.422* 
17.388tf 
3.111* 
107* 
* 

1.825.914* 
574.0285 
502.1545 
154.100* 
89.5245 

5 

102.4005 
y  81.4715 

•  00.3705 

34 .82S« 
2.6495 

45.6671 
I6.8lf5 
24.0621 
4  4865 
2.82&* 

8 

r 

2.757.5715 

2.871.1005 

3.505.3305 

3. OG 1.8405 

3.541.4525 

3.422.087* 

3.298.8545 

3.571. &6SI 

1  -4»»  Piwlmih  4o  MÊXMnbÊa  «  «cgaiftteB  «crvem  d«  Consulado  m  respectiva^  l^irandcgas.  As  quantias  com  asteriscos  slo  extnlifcfes  ém 
balanços  das  Thesourarlas ,  por  Talta  du  tabeliãs  competentes.  Nos  Consulados  do  IWo  Grande  do  Sul  c  do  Aracatv  só  vai  contempUdo  o 
rendimento  do  1.**  semestre  de  )843— 1844.  A  Mesa  do  Consulado  do  Rio  de  Janeiro  reiídeo  de  Julho  de  1844  a  Marro  de  1845  Rs.  1.384.I90572S. 

O  íJhcCc  da  Secr-^o  do  Halanros  /■thxandrc  Jntc  rcnciva  liraça. 


.1..  I, 


JV.  16.  —  Rendi 


ecebedorias  de  Rendas  internas  nos  8  nnnos  financeiros 
de  ISaO  M  1844. 


'  ■ 

lOiiiU  *~  looTi 

1047  —  lOOr). 

1838  —  1839. 

1839  —  1840. 

lalO  —  loll. 

10-11  —  IO'l«. 

loi*  —  loid. 

iSi3  —  1844. 

•Município  nn  (jOrtc. 

782.1 24 iJI 

891 .472^ 

9I7.C00|y 

'  1.1  GO. 225^ 

907..')G8# 

1 .144.79Í/JI 

1 .3l0.477,y 

1.559.571S 

75.429ty 

119.388^ 

145.095,y 

87.472/11 

123.GSC,y 

lG9'.G:l7tf 

109.3i0# 

120. 480^1 

141  .3j8^ 

135.G03/y 

l-)o.028,jf 

1 33.045/9* 

26.677/jl 

4G.452/ÍI 

24.43f>/y 

87.&35jr 

49.G6gj 

ii. m,i 

12.244^ 

18.207«il 

23.494«y 

22  Am 

17.125* 

19.G48/9Í 

19. 0180 

(  ■ 

1.025.697^  ' 

1.195.715J9 

1.483.335/)! 

í.m.im 

I.335.G5Í* 

l.C2G.374.y 

1.930.940S 

,  Da  Bahia  nSo  veio  a  Tal>ella  do  rendimento  do  anuo  de  1841  —  1842,  existe  porúm  a  do  l.o  semestre  nn  importância  de  Rs.  4G.46Cji359, 
B  a  úú  semestre  addicional  na  de  13.01.'>iy&57. 

A  Recebedoria  do  Município  da  Côrte  rendco  dc  Jullio  de  1844  a  Mar,;o  do  1R45  Rs.  l.227.912/y309. 


O  Chefe  da  Secção  de  Balanços  yílcxandre  Jose'  Ferreira  Braga. 


Agosto  

Setembro.. 
Outubro. . . 
Novembro . 
Dezembro 

1845. 

Janeiro.. . 
Fevereiro.. 

Março  

Abril  


SELLO  PROronClONAL 
1.*  CLASSE.         I  2."  E  3.-  CLASSES. 

Produclo.  \  Cred. ,  h^c 


Iras,  &-C. 


"0.543 


2.l275y90 
3.GÍ5S4G0 
5.7755440 
G.G045700 
G. 259574 O 
5. 02359 10  " 
7.25Cál500 
5.6335390 


G.3745C10 
G. 9755930 
G. 4 935620 
7.2015960 


r0.273,)(340 


18.003 


Producto. 


4."  CLASSE. 

Producto. 


47351 Sõ 
2.1275910 
4.3835102 
2.8015010 
3.CÍÕ5C0G 
3.590551 i 
3.966íJ(7yS 
2. 94 4 50 IS 


3.tí98Ji494 
2. G 145222 
3.8515770 
3.S960i450 

37.9935148 


■Í4 


89 
í!5 
44 
109 


417^072 
5835993 
1.155á(G54 
I.042JI70Í 
C250I27O 
524Í25S 
GlGái53tí 
4G457.V2 


502^(552 
3235S72 
2805030 
G07^G0G 


1."  CLASSE. 


l.OGS 


r. 1405304 


SELLO  FIXO. 
2,''  CLASSE. 


Aulos ,  Sf. 

Producto. 

Diplomas. 

0  .  Ul  / 

3.  i83 

2.753^'GOO 

51 

G.343 

4.3lG^2GO 

288 

11.314525G 

10  .301 

342 

19.4485414 

I0.Í3Í 

«.739^340 

357 

10.5305G1G 

2S8 

10.0385682 

9.059 

0. 998^360 

173 

1 1 . 8395924 

7.2i(i 

4.8150(420 

ISl 

9. 04251  GO 

7.1GS' 

4.9Í50I8OO 

229 

10.57550,50 

7.845 

5.423Í2S0 

215 

9.91C502Í 

7.045 

4.457.>IG0 

1.778 

10.0255420 

4.871  ■ 

3.076jiC20 

1.8,50 

11.7005025 

S.785 

G.i  9-30(840 

1)77 

n5.4l2.Ji792 

90.235 

G1.791Í120 

C.729 

SOM.MA. 


Producto. 


580000 
2.O.35JÍO00 
1.923Ji200 
1.800,)(320 
1.439í'l20 
1.0415320 

9S50í'8OO 
1  97G5240 


3.3395000 
6.3515260 
8.9075020 
8.5395G60 
«.5205740 
8.0395680 
5.8015220 
6.9225040 


1.5025840  I  6.9205120 
4.0225000  i  8.4795100 
4.794Í600  I  7.8715220 
6.045^840  I  12.2395080 


O  I.o  Escriptiir.irio  Jo(7o  Baptista  da  Siha. 


28.1525280  I  89.9535400 


TOTAL. 


C. 3575847 
12.7085C28 
20.2215276 
1S.P88507Í 
17.0575350 
1S.07853G2 
17.64  líil44 
15.9C4(Ji200 

17.50IOÍ77G 
18.395JÍ1S4 
18.40G.yG40 
23.945^705 


205..356,ÍI92 


